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“Como organizar-se então? Ah amigos, aqui há que refletir um 
pouco mais. Há duas formas de atender o problema. Uma é 
mediante a centralização e o unitarismo. Outra é mediante a 
descentralização e a federação. A primeira opção administra e 
submete de maneira rígida as relações humanas a uma vontade 
superior (poder e autoridade). Para o centralismo, um indivíduo é 
sacrificável nas áreas de interesses superiores (da pátria, do 
partido, da sociedade, do bem comum ...). O unitarismo procura 
meter no mesmo saco o romântico e o materialista, o inquieto e o 
passivo, o excêntrico e o solitário, ao crente e ao ateu, ao pacífico e 
ao violento... 

A base do Federalismo é outra bem diferente: para um 
federalista são os indivíduos (tu) o que devem tomar as decisões 
sobre o conglomerado, e não este sobre eles. A essência 
insacrificável do Federalismo, é a autonomia integral do Indivíduo. 
Em palavras de um clássico anarcossindicalista: O federalismo 
necessita previamente, como condição essencial de existência, a 
autonomia dos indivíduos, a dos grupos de indivíduos e das 
federações de grupos, e que sem essas autonomias vivas, 
conscientes e ativas não há mais do que uma centralização e 
domínio sobre as massas apáticas. E em reflexão de outro da 
mesma linha: O federalismo, é a livre correlação estabelecida de 
baixo para cima, estabelecendo acima de tudo o direito de 
autodeterminação de cada membro, e reconhecendo tão somente o 
acordo orgânico entre todos em interesses semelhantes e de 
convicções comuns.” 

Fundação Anselmo Lourenço 
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Anarquismo Básico 
Segunda Parte 


Anarquistas, anarquismo e anarquia 

Anarquistas são pessoas que não querem dominar nem serem 
dominadas. São indivíduos que não querem jamais assumir o papel 
de opressor nem o do oprimido, nem de vítima, nem de algoz. 

Não buscam apenas liberdade para um, mas para toda a 
humanidade, consideram que o máximo de liberdade individual só 
pode ser alcançado num quadro de liberdade e igualdade 
generalizada. 

Lutam contra a exploração social, contra seu funcionamento 
econômico e sua ideologia, contra a desigualdade tanto econômica 
como sexual ou de outros tipos, contra todo poder e autoridade, e 
procuram trazer a mim. Anarquia, o mundo, porque eu sou a 
ausência de dominação, eu sou um símbolo que existe nas mentes e 
nos corações daqueles que me desejam. E do mesmo modo que o 
dinheiro e o capital produzem opressão a opressão e a tirania, a 
anarquia dará liberdade. 

O método utilizado por meus anarquistas para obter essa 
sociedade livre -o ideal de um mundo sem governo- é o anarquismo. 
Mas há vários pontos de vista quando defini-lo. 

O anarquismo não é apenas um método para chegar a mim. E 
também uma forma da vida individual e social realizável 
imediatamente e para o maior bem de todos, não só um sistema, uma 
ciência ou uma filosofia a mais. 

O anarquismo é também, para colocá-lo de outra forma, uma 
filosofia social e pessoal com base na liberdade humana, no convênio 
ou acordo de livre deste com seus semelhantes e na organização de 
uma sociedade na qual não deve haver classes ou interesses privados 
e leis prejudiciais ou coercitivas de qualquer espécie. 

A base do anarquismo é, os direitos inalienáveis individuais, o 
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pacto livre com os outros indivíduos e a organização de uma 
sociedade onde os direitos estejam garantidos pela relação 
harmoniosa de todas. 

Ao contrário de outras ideologias, não há uma figura central 
em que as ideias tenham circundado para a articulação do 
anarquismo. 

Origem do anarquismo 

O anarquismo contemporâneo nasce na Europa Ocidental no 
finais do século XVII, e continua seu desenvolvimento teórico e 
prático durante o século XIX. Antes que nesse período fosse 
empregada a palavra anarquista para designar uma pessoa adepta 
de uma sociedade livre de Poder e Autoridade, houve acratas, 
libertários desde as mais remota antiguidade. E revoluções que 
sacudiram os cimentos do Estado. Os povos, as pessoas que 
intentaram repetidamente lihertar-se, e que questionaram qualquer 
autoridade política ou moral foram em muitos casos anarquistas sem 
saher. A rehelião existe desde de sempre, e o anarquismo nasce em 
seu meio. 

O anarquismo, o socialismo e o capitalismo liheral modernos, 
germinam graças ao Iluminismo francês do século XVIII. As ideias 
burguesas de Liberdade, Igualdade, Fraternidade e Unidade da 
espécie humana, abalaram o mundo em 1789. Esse ano estourou a 
Revolução Francesa. O povo se lançou a destruir o Regime Feudal e o 
conseguiu. Mas como em outras ocasiões não soube como acabar com 
0 Estado. A burguesia ocupou o Poder, perverteu a finalidade do 
Iluminismo e pisoteou em seus princípios, instaurando o Capitalismo 
liberal e a defesa da propriedade privada. Em paralelo com isso, a 
evoluiriam o socialismo, comunismo e o anarquismo em suas 
diferentes modalidades dando lugar a diversas vertentes políticas. 


Ideologias e anarquismo 
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Uma ideologia é um conjunto de ideias que produzem um 
discurso coerente e excludente, que pretende legitimar uma situação 
social, ocultando os conflitos e contradições que existem nela. Em 
resumo, a ideologia serve para justificar roubos, escravidão, 
assassinatos, maldades e apunhaladas traidoras. Qualquer coisa, por 
suja e horrível que seja pode ser justificado por ideologia, com 
raciocínio e belas palavras. Por exemplo, dizer que “os empresários 
são os criadores dos postos de trabalho” é um argumento ideológico 
que oculta a realidade e justifica a injustiça, pois o que move o 
capitalista em primeiro lugar é ânsia de ganhar dinheiro, enquanto 
emprega (como efeito secundário) menos gente possível. Por que não 
dizer - portanto - que os trabalhadores são os criadores da riqueza 
do empresário? 

No aspecto ideológico, o anarquismo não pretende oferecer 
discursos inquestionáveis, nem dar soluções a todos os problemas da 
Humanidade, nem é tão pouco uma descrição a mais de uma vida 
perfeita, nem responde a todas as perguntas, nem é o maior objetivo 
do mundo. O anarquismo é uma filosofia da liberdade, que pretende 
que a solução (melhor ou pior) aos problemas que te afetam seja tua 
responsabilidade sem a coerção de nenhum tipo. Também é um 
conjunto de ideias variadas, diversas, que interpretam o mundo com 
as múltiplas perspectivas libertárias. Que essas interpretações não 
acabem sendo pura ideologia insensata e fanática capaz de justificar 
qualquer disparate, depende de ti. Por isso anarquismo é algo que os 
velhos anarquistas chamaram de A bela acracia, a Ideia. 

A Ideia 

A descrição que fiz do Poder é para explicar porque acredito 
necessário elimina-lo. Mas mudar o quê? Durante 5.000 anos se tem 
sucedidos revoltas e a injustiça tem prevalecido. Por quê? Porque os 
opressores estão muito bem organizados. Quando constroem o 
primeiro Estado, a gente não sabia o que vinha encima e quando 
estiveram submetidos, não souberam organizar-se mais que 
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imitando- 0 . Criaram novos Estados. 

E assim o único que trocavam eram as pessoas que mandam, 
mas a opressão segue sendo permanente. Conquistar o Estado não 
serve para se chegar a liberdade. Isso que já sabes, e é uma 
vantagem com que não contavam vossos antepassados. Sabes que a 
propriedade privada e a desigualdade são mantidas pelo Estado e o 
monopólio letal que exerce da violência institucional. Sabes que o 
Estado sempre beneficia os interesses da oligarquia dominante. 
Sabes que o Estado surge por um ato violento, e que atrás de uma 
dinastia de governantes sempre há atos de pirataria. Para que esta 
situação acabe não há que fazer como em anteriores intentos, nos 
que simplesmente se modificaram as caras e os uniformes do 
governo. Há que construir um novo mundo sem poder nem 
autoridade. Há de destruir o Estado. Mas destruir, para construir o 
quê? 


Os princípios básicos da organização anarquista 
A Liberdade 

Deixando aparte o que nos impõe a biologia (adoecemos, não 
podemos ter penas e voar...) e a economia (se não há comida, há de 
busca-la), temos o direito de ser livres. Este conceito de liberdade não 
é um conceito burguês, que vê na liberdade a possibilidade de eleger 
entre refrigerantes de cola, o que defende o livre arbítrio individual e 
assegura que nesta sociedade podemos desenvolvermos tudo o que 
queremos. Pelo contrário, sabemos que estamos determinados por 
natureza, por nossos corpos, por nossas necessidades imediatas. E 
deixando aparte estas questões que de momento não podem ser 
evitadas, estamos submetidos a algo artificial: ao formidável aparato 
repressivo do Estado-Capital. O conceito de liberdade anarquista 
intenta eliminar o máximo o aparato de coação existente, e evita 
construir outro novo. O que se tem depois de eliminar a coerção, é a 
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liberdade. A liberdade é o melhor. 

Levaram séculos intentando definir o que é a liberdade sem 
que se tenha acordo sobre o assunto. O que é então para ti um ato 
livre, simplificando um pouco? Aquilo que faria na ausência de 
prêmio ou de castigo, é o que te faz voluntário, o que surge de ti. 
Aquilo que faz acima de qualquer tipo de coação externa positiva ou 
negativa, é tua vontade. Essa vontade, a tua, a que se sobrepõe aos 
obstáculos, barreiras e adulações, a que se efetiva apesar de castigos 
e de prêmios, é o que defende o anarquismo. 

Pode que - como asseguram algumas tendências filosóficas - 
essa liberdade seja falsa, inexistente, e que na realidade só atuemos 
movidos por nossos genes. Mas isso... quem sabe? E alguém que 
estivessem determinado pela natureza, pela biologia, o que mais 
daria? Qual a importância tem? Es o que teu determinismo te 
empurra ser? Ou és mais um bom boi de carga a serviço de uns 
patifes? Porque o boi estará determinado por sua genética, lógico. 
Mas um boi atrelado a um arado não responde a sua determinação, e 
sim a vontade de um amo. Assim o que quer o anarquismo é que 
rompas teu jugo, que tire as rédeas, que deixes de servir a outros, 
que descubras os limites de tua liberdade. 

Seja como seja, o certo é que temos a impressão de poder ser 
livres, e portanto, direito a conquistar essa pretensa ilusão, que será 
uma miragem, ou será um oásis, ou um deserto. Já veremos. Para 
sabe-lo, terá que chegar ali. E para chegar, só há que começar a 
andar na direção adequada. Um passo, outro passo... é possível! 

A lealdade 

Não pode haver liberdade coletiva nem individual se não há 
igualdade, reconhecimento entre iguais, porque onde uns dão ordens, 
tem e acumulam o que não necessitam, e outros que obedecem, 
sofrem e carecem do que precisam, há poder e dominação. E a 
acumulação que permite que a minoria (e seus guarda-costas) 
dominem a maioria. Não haverá igualdade enquanto uma pequena 
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elite controle a propriedade das terras, as industrias, os transportes 
e os capitais. As classes sociais devem desaparecer, assim como a 
propriedade privada. O Capitalismo e a ideologia que o move (lucro e 
ganância) precisam ser derrubados. 

A igualdade e a liberdade, à parte do econômico, tem de ser 
baseadas na eliminação de outros tipos de despotismos, como a dos 
homens sobre as mulheres, dos maiores sobre os menores, ou uma 
etnia sobre outra. Onde quer que exista uma relação de Poder, o 
anarquismo o questiona. Induz a que nos perguntemos o por quê? 
Não há nenhum motivo genético para que a desigualdade exista. 
Biologicamente somos iguais. Socialmente deveríamos sermos 
também. 

O Apoio Mutuo 

Os seres humanos são sere sociais, interdependentes. O Apoio 
Mutuo anarquista implica relações sem coação entre indivíduos 
iguais que se ajudam. O Apoio Mutuo é radicalmente distinto da 
caridade ou da solidariedade capitalista, que supõe relações de 
superioridade e de força. A solidariedade para o capitalista significa 
desigualdade. Seu discurso seria mais ou menos: “Eu, que tudo 
tenho, e que sou muito bom, ajudo aos pobres e que pena me dão, 
nada possuem!”. O Apoio Mutuo, anarquista e Solidário diz: “Eu 
sinto, percebo os problemas dos demais como os meus próprios”. 
Porque tem em conta que a dominação que sofre outra pessoa, 
também tua a sofre. O terror que sofrem os demais, pretende 
modificar teu comportamento, é uma lição que aprendes. Não 
duvides. 

Em consequência o anarquismo não é só não ser dominado e 
nem dominar, e sim não estar disposto a que uma pessoa domine ou 
submeta a outra amparando-se na necessidade economica, ou 
aproveitando situações de inferioridade que provenham de ser 
mulher, de ter a pele mais escura, ou de ser mais jovem ou mais 
velho. O anarquista se defende da opressão, evita oprimir, e combate 
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a todos os opressores, sejam econômicos, religiosos, raciais ou de 
qualquer outro tipo. 

O Federalismo 

Como organizar-se então? Ah amigos, aqui há que refletir um 
pouco mais. Há duas formas de atender o problema. Uma é mediante 
a centralização e o unitarismo. Outra é mediante a descentralização 
e a federação. A primeira opção administra e submete de maneira 
rígida as relações humanas a uma vontade superior (poder e 
autoridade). Para o centralismo, um indivíduo é sacrificável nas 
áreas de interesses superiores (da pátria, do partido, da sociedade, 
do bem comum ...). O unitarismo procura meter no mesmo saco o 
romântico e o materialista, o inquieto e o passivo, o excêntrico e o 
solitário, ao crente e ao ateu, ao pacífico e ao violento... 

A base do Federalismo é outra bem diferente: para um 
federalista são os indivíduos (tu) o que devem tomar as decisões 
sobre o conglomerado, e não este sobre eles. A essência insacrificável 
do Federalismo, é a autonomia integral do Indivíduo. Em palavras de 
um clássico anarcossindicalista: O federalismo necessita 
previamente, como condição essencial de existência, a autonomia dos 
indivíduos, a dos grupos de indivíduos e das federações de grupos, e 
que sem essas autonomias vivas, conscientes e ativas não há mais do 
que uma centralização e domínio sobre as massas apáticas. E em 
reflexão de outro da mesma linha: O federalismo, é a livre correlação 
estabelecida de baixo para cima, estabelecendo acima de tudo o 
direito de autodeterminação de cada membro, e reconhecendo tão 
somente o acordo orgânico entre todos em interesses semelhantes e 
de convicções comuns. 

A conhecer, não há mais poder que a do indivíduo de ser o que 
quiser, de unir-se com quem quer que quiser ou abandonar de quem o 
desagrade, de estabelecer alianças sem mais exigências que o desejo 
e a afinidade. O Federalismo se baseia portanto no livres pactos 
entre pessoas livres para fazer obras comuns e organizar-se como 
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preferirem. 

Me perguntariam talvez... então, o que será do coletivo? Não 
existiria? O coletivo será o que sempre foi: nada mais e nada menos 
que 0 reflexo da multiplicidade das preferências e desejos dos 
indivíduos que o compõe. O coletivo, como argila fresca, será a 
representação do que seus membros queiram, se todos tem uma cor, 
essa matiz o tingirá; se cada um mantém um tom distinto, terá que 
vestir-se de listas e bolinhas para mostrar sua riqueza cromática, 
pois 0 coletivo não será mais do que as pessoas queiram que ele seja. 
Assim, quando por fim se compreenda que o indivíduo não dobrar-se 
diante do coletivo, nem este último estar sujeito a vontade 
autocrática de um chefe, quando vistos como a manifestação de todos 
os que aceitam integrar, o confronto autoritário entre o comum e o 
particular, não terá razão de ser. 

Deixando claro que é o individuo o que imprime de carácter o 
coletivo, se conclui que a formação deste só pode ocorrer pelo 
estabelecimento de pactos livres e voluntários, sempre suscetíveis de 
ser rasgados por qualquer um dos participantes, pois um acordo 
inviolável não é mais do que uma carta outorgada para escravidão. A 
ideia é dar vida a uma Federação quando se tenha gente disposta a 
seguir adiante, a manter o pacto acordado, pois ao contrário criar 
uma Federação sem o compromisso dos contratantes seria intentar 
dotar vida ao que sempre foi um cadáver. 

Se me objetar: Como poderá subsistir portanto uma Federação 
nessa diversidade de de desejos e opiniões? Pois intentam ser tão 
atrativa e útil para os federados que os interesses dos mesmos seja 
de garantir a sua sobrevivência. A intenção deve ser de criar uma 
Federação que não lese os contratantes, que suponha um beneficio 
para cada um de seus componentes, que avenha e desemboque no 
bem de todos os que tenham se comprometido a formar parte dela, e 
isso só se consegue maximizando a liberdade dos afetados e 
garantindo sua igualdade material. 

Recapitulando: A Federação, em seu núcleo, não é mais que o 
livre acordo entre dois ou mais pessoas que conservam sua 
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independência, autonomia e individualidade, mas que decidem - em 
base na afinidade, simpatia, afeto, preferências, ou os mais diversos 
motivos - trabalhar em conjunto com um fim temporal, de aspiração 
indeterminada ou incluso perene, em prol de um objetivo. 

Os motivos que criam Federações me são indiferentes. Tu como 
anarquista tens o auto outorgado direito de ser e definir-se como 
queiras, e todo conjunto de indivíduos que, voluntária, livre e 
conscientemente compartilha tais coisas em comum, também. O 
indivíduo deve ser o que deseje, acreditar no que quiser, enganar-se 
como preferir, descobrir as verdades que lhe de na mente, deve ter o 
poder de ter fé ou ser descrente, de poder de adquirir uma história 
alheia ou criar a própria, de fazer germinar em si um cultura, 
absorver de todas, adotar uma conhecida ou descartar todas, de falar 
como lhe apeteça, manter uma língua minoritária entre as inúmeras 
outras línguas, adaptar-se ao som que ouve, ou decida a abolir a todo 
idioma conhecido para criar o seu. Se isto é válido para ti, também é 
extensível para todas as pessoas que compartilham desses elementos 
de forma eletiva e voluntária. Entendendo que se liberdade da vida 
para o grupo que o compõe, é a mesma liberdade que pode fazer que 
os indivíduos que concebem o dito grupo sejam os mesmos que o 
dissolva e o mate. 

Se me perguntar diante disso: Mas em tais sociedades os 
Deuses e as Nações desapareceram? Não. Sensivelmente se 
individualizaram ou se compartilham e se colocaram em comum 
quando se goste ou se considere pertinente. Cada um poderá ter um 
Deus em si mesmo e sua Pátria sobre suas solas de sapatos, unido-se 
ou desconectando-se como bem quiser. Se quer transmitir sua crença, 
que a predique, que empregue o recurso do proselitismo, nada de 
mal há nisso livre de estruturas opressoras (policia. Estado), poderá 
repelir a compulsão do crente com a mesma facilidade com que 
poderás ignorar seu sermão. 

Por isso dizia um dos primeiros anarquistas mutualistas: nada 
há para temer por parte da propaganda religiosa, da agitação 
clerical, das repulsas do misticismo, do contagio das seitas. Que as 
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Igrejas seja livres, do mesmo modo que as opiniões e a fé no pacto 
que as garanta liberdade, sem temor as consequências das mesmas. 
A Confederação as envolve e a liberdade as equilibra: ainda que 
supondo que os cidadãos se vejam unidos pela mesma crença, 
animados pelo mesmo ardor, sua fé jamais se poderia voltar contra 
seu direito, nem seu fervor prevalecer contra sua vontade. 

Mas, como se organizariam as Federações? A formula 
tradicional é esta: do individual ao coletivo, ou em outras palavras: 
Individuo, Grupo, Federação de Bairro, Local, Municipal e Federação 
Regional (Estadual), Confederação Mundial... Os termos podem ser 
caprichosos, e é possível falar de federações nacionais e 
internacionais em sentido territorial. Mas essa é a ideia. Igual que 
um indivíduo pode unir-se com milhares e assim dar vida a uma 
Federação; duas Federações - ou mais - podem aliar-se e constituir 
com isso um conjunto de Federações mais amplas, até alcançar um 
nível planetário. Igual ao que ocorre com os indivíduos ao se unirem 
por diferentes simpatias e interesses, as Federações terão o próprio, 
com os fins sociais, econômicos - produtivos, distributivos - , meios 
ambientais, etc. As Federações podem ser por sua vez distintas - 
dependendo do caráter que querem infundir os afetados e das 
próprias características pessoais dos associados. Teremos produtivas, 
gremiais, sociais, culturais, de tendência integral... , tendo o poder 
em cada uma de decidir onde quer ou não prestar suas ações, ou se 
quer ser eremita em sua própria caverna. Isto não deverá em 
prejuízo nem de um ou de outros, pois tal como dizia um dos meus 
anarquistas: os anarquistas se opõe energicamente ao espírito 
autoritário e centralista dos partidos de governo e de todas as 
concepções políticas estatais, centralistas por natureza. Portanto, 
concebem a futura vida social sobre bases federalistas, do indivíduo a 
corporação, a comuna, a região, a nação, a internacional, sobre a 
base da solidariedade e do livre acordo. E é natural que este ideal se 
reflete também sobre a organização da produção, fazendo preferir 
um tipo, enquanto seja possível, da organização descentralizada. 

O Federalismo não é, portanto, mais do que uma garantia de 
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autonomia individual e um potenciador e facilitador dos livres e 
voluntários acordos tomados entre seres iguais materialmente, mas 
únicos em diversidade e singularidade. O federalismo é a tomada de 
consciência do indivíduo que o leva a buscar uma forma de aliar-se 
com seus semelhantes sem converter-se em lacaios destes, e sem que 
estes se subordinem a seus desígnios. O indivíduo federalista era, em 
palavras de um príncipe anarquista: o partidário da livre iniciativa, 
da livre inteligência, das uniões queridas e livremente consentidas, 
via em si mesmo o ponto de partida de toda a sociedade. Não buscava 
remédios na obediência, não pedia um salvador na sociedade. Era lhe 
desconhecida a ideia de disciplina cristã e romana. 

Desta maneira a sociedade se converte em uma liga de 
comunidades livres que ordenam seus assuntos de acordo com as 
necessidades, por si mesmas, associadas a outras, e nas quais a 
liberdade do homem não tem limitação na liberdade igual dos 
demais, mas sua segurança e afirmação. Quando mas livre, 
independente e iniciador seja o indivíduo em uma sociedade, tanto 
melhor para esta. 

O Federalismo tem sido uma das pedras mestras do edifício 
anarquista. São eles que o inventam e o proclamam. Nasce quando 
desse sentimento se revela como uma efetiva teoria de organização 
popular. Emerge dos conflitos do século XIX, se forja, ardente, das 
chamas que desprendem do choque entre arquistas e anarquistas que 
se produziu na segunda metade do citado século. Aos anarquista se 
denominava, não só antiautoritãrios e socialistas revolucionários, 
como também como autonomistas e federalistas. Era essa uma das 
vitais confrontações entre o Marxismo e Anarquismo: por um lado a 
ideia de regulamentação central, de disciplina unitária de quartel, de 
cacoete burocrático, de patriotismo estreito, de Conselho Geral; por 
outro lado a individualidade, a livre cooperação, a autonomia dos 
homens e grupos, o Internacionalismo amplo, sem horizontes 
restritivos, o espirito das Federações afins a Aliança. Assim eles 
viam: O conflito entre os partidários de Marx e de Bakunin não 
tinha um caráter pessoal; era o resultado inevitável do antagonismo 
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entre os princípios federais e os centralizadores; o município livre e a 
paternal tutela do Estado; a ação espontâneas das massas e o 
melhoramento das condições capitalistas existentes por meio da 
legislação. 

Em resumo, quem diz liberdade diz federação, ou não diz nada; 
quem diz socialismo diz federação, ou não diz nada. 

A sociedade anarquista. A bela acracia. 

Para obter êxito nesses objetivos libertários, de troca de 
mentalidade, de nova estrutura social, o anarquismo se organiza de 
outra forma: a forma de decisões mediante o livre acordo, o intento 
de que por meio do consenso não há maioria e minorias, o uso da 
Ação Direta (ação sem intermediários), e a da propaganda pelo fato, 
(levar nossas ideias a prática como a melhor propaganda, na 
atividade cotidiana são características do libertário. Se há algo que 
depende de ti , decide tu e não espere a que te dê uma ordem. Toma 
tuas decisões. Valoriza as alternativas. Evita sempre a hierarquia. 
Combate as imposições. 

Contra todo poder e contra toda autoridade 

O anarquismo se declara inimigo de toda coação: nem prémio, 
nem castigo. Não há que colaborar em forma alguma de Poder. Há 
que rechaçar sua forma organizativa e não imitá-la. Por exemplo: não 
pode existir um exército popular nem um governo do povo nem uma 
ditadura do proletariado. Não pode haver um contrato voluntário 
mediante o que um trabalhador possa ser explorado. Não pode haver 
uma mulher libertada atendendo ã um marido nem um marido 
emancipado que necessite de uma serva. Essas situações mostram 
sempre imposições, doutrinamentos e barreiras sociais. Pelo tanto 
nem Poder, nem Autoridade. 


A Revolução Social e o Programa Anarquista 



Anarquismo Básico - Segunda Parte - 17 - Anarkio.net 


Os anarquistas explicaram que a Humanidade se libertaria de 
suas cadeias graças à um processo evolutivo de preparação cultural e 
insurrecional, que nos levaria até a anarquia, hoje, amanhã, sempre. 
Tudo culminaria na Revolução Social, um período de trocas 
universais bruscas, que transformariam por completo o mundo. Essa 
Revolução não é a revolução do sangue e do assassinato, não é a 
revolução do novo Poder que toma do Estado. E um belo aumento de 
libertação, em que sentimos abrir-se nossos corações, nos 
expandimos, acabamos com nossas repressões... As pessoas que tem 
vivido revoluções libertárias contam a alegria que os tomou ao ter o 
controle de suas vidas. Embora foram vencidos, mantiveram essa 
experiência pelo resto de sua existência. Beber na fonte da liberdade, 
contemplar um mundo fraterno, é uma experiência inenarrável. 
Quando explode a Revolução Social anarquista as coisas ocorrem 
mais ou menos assim: 

A Revolução faz que o Sistema entre em bancarrota econômica. 
Sua ideologia se vê desvalorizada. As forças da repressão, 
desmoralizadas, não se opõe, ou em outros casos se unem 
francamente a revolução. Quem resiste a Revolução Social são 
abordados pela paixão e o entusiasmo universal. As instituições do 
Estado são abolidas. Se abrem as prisões. Se fala, se fala muito. Se 
suprime o dinheiro. O Capitalismo é expropriado pelos sindicatos e 
trabalhadores. Os registros de propriedade, queimados. As riquezas, 
de todos, e com um pequeno impulso final, derrubam as últimas 
pontas dessa sociedade iníqua e cruel. Isto não acaba aqui, porque 
neste momento as forças da reação se reorganizam, passado o 
momento de surpresa, para destruir a anarquia. Mas enquanto o 
conseguem ou não, um mundo novo se coloca em marcha. 

O que escrevo em continuação é uma exposição didática, que 
pretende por um lado explicar de forma ideal como tem funcionado as 
revoluções libertárias, e por outro, estimular a imaginação. Não se 
trata de criar em um futuro mundo anarquista, e que faças o mesmo 
que os crentes que colocam suas esperanças em outa vida melhor do 
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que esta. Tenha espirito critico quando ao longo do texto se fale de 
um mundo anarquista. 

Economia Libertária 

Agora, durante e depois da Revolução Social é necessário 
colocar-se em marcha para organizar a produção, a partilha e o 
consumo de hens e serviços. Não porque seguimos influenciados pela 
sociedade capitalista, mas porque é necessário que toda população 
tenha o que comer, e sahemos que só se destrói o que se substitui. 
Pela qual temos que organizar essa produção de acordo com as 
características que envolve a Ideia. 

Nesse sentido o sistema eleito será a economia autogestionada. 
Uma economia libertária só pode ser autogestionária, pois a 
autogestão não é mais que a organização dos meios de produção 
(fábricas, oficinas, industrias, etc) de forma estritamente horizontal 
(levada a cabo por seus próprios interessados), de maneira que as 
decisões emanem de baixo para cima e que a finalidade da produção 
seja satisfazer as necessidades de toda a sociedade em seu conjunto, 
e não as dos donos desses meios de produção, pois terão deixado de 
existir como tais. 

Os sindicatos, ateneus, comunas, coletividades, conselhos, ou 
qualquer organismos que designam uma assembleia de pessoas 
livres, organizam a produção partindo do indivíduo que se associa 
com seus iguais no âmbito territorial (o bairro, o povo, a comuna...) e 
no âmbito da produção (cooperativas, coletividades, federações e 
confederações industriais, agrícolas e de serviços). As pessoas 
recuperam as riquezas, os conhecimentos e a responsabilidade que 
estavam nas mãos dos capitalistas, e as colocam nas mãos do povo 
insurreto. Seus representantes são meros gestores revogáveis, sem 
poder de coação. O Poder é eliminado. Em seu lugar se estabelece a 
administração comum das coisas, segundo a competência e 
capacidade que cada um tenha em diferentes situações. 

A produção se dirige não em acumular benefícios, não em 
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amontoar riqueza particular, mas sim cobrir e satisfazer as 

necessidades coletivas. Cada qual recebe o que precisa. As fábricas, 
oficinas, minas e obras são seguras, limpas, bem ventiladas. 

Ninguém se importa em trabalhar nessas condições. Uma 

reestruturação trabalhista gigantesca elimina a multiplicidade de 
empregos inúteis, danosos, improdutivos e parasitários. Isto faz 
somente que fiquem os trabalhos produtivos, que além se dividem 
entre as pessoas que possam trabalhar de forma que as jornadas são 
reduzidas ao minimo, mas que se mantém numa produção 

abundante que possa alimentar todo o mundo (isto jã ocorre hoje em 
dia mas as riquezas se distribuem de maneira injusta). Não se 
pagam mais salários nem se usa dinheiro. Se empregam forma de 
relações econômicas solidárias e amistosas. Não se comercializa, mas 
se troca de forma equitativa; não se compete mas se coopera. Dá 
porque sabe que receberá, e recebe porque sabe que dá. Portanto, não 
há Mercado Capitalista, mas produção, intercâmbio e bem-estar para 
todos. 

Os avanços técnicos como os que hoje contamos podem 
favorecer estas trocas, mas além, em um contexto tão salutar para a 
liberdade como o descrito, é fácil pensar que se podem avançar mais 
nesse sentido. O que não será possível quando a população defina 
quais são seus interesses, e a investigação seja destinada a satisfazer 
as necessidades, a produzir bem-estar, e não em aumentar os 
benefícios dos plutocratas, o soldo dos executivos ou o poder dos 
Estados e das burocracias empresariais e comunistas de Estado? 
Uma investigação dedicada a melhorar nossas vidas ou a fazer o 
trabalho mais agradável oferece diversas possibilidades para o nosso 
deleite. 

Diversidade de Opções Econômicas Libertárias 

Dentro do anarquismo existem diferentes correntes que 
defendem formas distintas de organizar a produção: mutualismo, 
coletivismo, comunismo, cooperativismo, individualismo..., e 
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falaremos de todas. Mas essa diversidade não é um problema quando 
todas as decisões são tomadas em assembleia e há liberdade. Ocorre 
0 contrário: quanto mais opções melhor para que todos possam 
escolher, por meio da experimentação, podemos ver qual é o mais 
eficaz e satisfatório para o nosso próprio ponto de vista, pois 
ninguém mais decide por nós. 

Seguindo essas ideias os anarquista reunidos em seu congresso 
de Garrara em 30 de Agosto a 8 de Setembro de 1968, lucidamente 
em sua monção sobre “A organização da economia em uma sociedade 
anarquista, ou durante a etapa de transição revolucionária até a 
anarquia: ... Pelas mesmas razões nossa concepção de socialismo 
integral, do socialismo acrata é ampla e não exaustiva, nem 
unilateral nem uniforme em suas possibilidades e modalidades de 
aplicação prática. E se nossas preferências são pelo comunismo 
libertário, como regime econômico aberto e perfectível não 
rechaçamos sistematicamente, menos as burguesas e autoritárias, 
outras modalidades de organização social, já sejam de tipo 
mutualista, coletivista, cooperativista, etc, sempre que delas caiam 
excluída toda raiz de exploração do homem pelo homem. A liberdade 
de experimentação de modalidade econômicas justas e adequadas 
para dar satisfação as necessidades humanas e assegurar ao homem 
0 máximo de liberdade e o maior bem-estar, deverão ter a via aberta 
na sociedade anarquista, tratando, naturalmente , de que marchem 
de comum acordo com a convivência do conjunto e do sistema geral 
cimentado na associação federativa dos produtores livres e de 
consumidores solidários. A experimentação e coexistência de 
modalidades de tipo socializador, mutualistas, coletivistas, 
comunistas libertárias, cooperativistas (não comerciais), etc, em 
escala local, municipal, regional ou nacional, pode ser possível, 
dentro do sistema libertário, salvaguardado o princípios anárquico 
essencialmente antiautoritário, fundamentalmente autonomo e 
federalista. E o máximo se entende, como é lógico libertariamente, 
que a evolução humana e a das formas sociais não se estanca e que 
nenhuma estrutura econômica poderia considerar-se definitiva e 
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imutável. Criar sempre mais liberdade, mais bem-estar, mais 
abundância de tudo, maior perfeição, e as melhores condições para o 
pleno desenvolvimento do indivíduo, do grupo social, do conjunto 
humano, tal deve ser a orientação e o fim da sociedade anarquista, 
da organização social e econômica libertária”. 

Economia da dádiva 

Podes pensar que isto é um conto de fadas, podes perguntar-se 
se para não haver um cálculo entre o que dá e o que se recebe, não 
haverá abusos ou desequilíbrios e explodirá a escassez. E desde já 
digo que não. 

Pensa que boa parte da economia mundial (e de tua própria 
vida) descansa no princípio de dar sem esperar imediatamente nada 
em troca, ou sem garantias de cobrar algo pelo o entregue, por 
exemplo nas relações que se dão entre pais e filhos, os presentes, 
favores a amigos, o amor entre pessoas... Pensa nas doações de 
sangue e de órgãos, na hospitalidade com desconhecidos, na ajuda 
voluntária a famílias menos favorecidas, nos trabalhos comunitários 
não remunerados, nas tarefas domésticas das mulheres que se fazem 
sem cobrar um salário... 

Muitas manifestações da economia não monetária na 
atualidade estão recessão devido a forte influência do capitalismo. 
Mas eliminado este e o incentivo do lucro e a ganância, a confiança e 
a ajuda mutua se convertem na norma geral. Os antropólogos 
descrevem este circuito econômico em termos de Economia da 
Dádiva: dar, receber e devolver. Isso cria vínculos fortes entre 
indivíduos e comunidades, muito mais que pela imposição de uma lei 
ou uma força militar. 

Possibilidade da organização econômica 
autogestionária 


Tens que ter em mente que o que agora se chama mercado não 
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é mais que um sistema regulado em que entram uns estímulos 
(demanda de objetos, recursos, serviços ....) que produzem uma 
resposta (produção, distribuição, intercâmbio, consumo) e assim 
sucessivamente. Este fluxo de energia é uma atividade real que 
existe em qualquer modo de produção, seja silvícola, campesino, 
escravista, feudal, capitalista de Estado ou de empresa privada, e 
seguirá existindo na sociedade libertária com regras diferentes as 
atuais. Podes chama-lo de intercâmbio libertário, economia 
anarquista ou de outra forma que queira, mas se reduz em produzir 
coisas que a gente necessita e a distribui-las. 

Na atualidade desse fluxo se chama Mercado e está sob a 
intervenção do Estado e dos diversos monopólios que o faz funcionar 
de uma maneira determinada. Porque há de ter em conta que 
dependendo das condições que imponhas a esses intercâmbios, 
funcionaram de um modo ou de outro. Se impõe valores como o lucro 
e 0 enriquecimento privado, conseguirás competitividade, luta, 
depredação, ruína de muitos e enriquecimento de uns poucos 
poderosos. Se defende como objetivo a satisfação coletiva e bem-estar 
para todos terás cooperação, intercâmbio e interesses comuns. Por 
isso as leis econômicas não são mais do que tendências de atuação 
que ocorrem em momentos concretos da história. 

Se recordas, quando falamos do capitalismo e que necessitava 
(em resumo) de trabalhadores assalariados, os quais eram tratados 
como mercadorias. Necessitava de desempregados para manter os 
baixos salários (tendo deste modo uma força de trabalho inutilizada). 
Necessitava escassez para que os preços estivessem altos, não 
exitando em destruir mercadorias se for o caso. Necessitava que os 
trabalhadores não tivessem meios de produzir e trocar. Na 
atualidade, o capitalismo emprega para determinar os preços, 
dinheiro sem lastro material (ouro, mercadorias) que possa ser 
emitido pelo Estado e satisfaça a conveniência dos capitalistas. No 
capitalismo privado, as empresas para competir formam monopólios, 
cartéis, trusts, holdings e multinacionais que impõe a ditadura 
econômica sobre os trabalhadores e sobre os consumidores, o 
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colonialismo econômico sobre os países mais pobres. 

O consumidor através da propaganda é impulsionado a 
trabalhar mais e mais para adquirir aqueles produtos que convém ao 
empresário. O consumo se converte na dominação do homem pelo 
interesse do monopólio: só se produz aquilo que proporciona dinheiro 
aos ricos, e as vezes a mercadoria pode responder as necessidades 
reais dos pobres, sempre te dão o mais caro do que realmente vale, 
pois 0 objetivo é o lucro e tu tens que pagar para o empresário, que 
sempre tem tendência a encarecer o preço. Em outros casos a 
indústria de criação de necessidades, te procura convencer para que 
adquiras objetos que sem a publicidade não compraria. Assim que o 
capitalismo te reduz a condição de consumidor, e afirma que tua 
atividade eletiva fundamental é a compra de mercadorias... E isto 
satisfatório para ti? Pensa que quando uma pessoa manifesta que é 
alguém diante das demais pela possessão de um carro, um telefone 
caro ou de uma roupa de marca, de certo modo converte-se no carro, 
no telefone, na marca: foi alienado economicamente, tanto como pode 
ser um incauto nas mãos de uma seita religiosa para qual se vê 
obrigado trabalhar. Sendo eles despossuídos, explorados, reduzidos a 
condição de trabalhador produtor de valor a mais (mais valia) 
entregue ao patrão e ao Estado no capitalismo de gestão privada, ou 
ao burocrata no capitalismo de Estado comunista. 

Sempre no capitalismo uma minoritária casta de possuidores 
improdutivos e avarentos, se apropriam da riqueza social e a 
dilapidam em alguns casos, as armazena em outros, e as destroem 
mediante sua competência. Isso leva o sistema ao endividamento, as 
crises periódicas, ao processo de inflação e deflação, e a uma corrida 
em prol do crescimento sem limites que mais cedo ou mais tarde 
levará a uma monumental e terrível bancarrota mundial. 

Os economistas doutrinários e seus programas 

E 0 que dizem os sábios economistas? 

Os economistas comunistas autoritários propunham um 
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Capitalismo de Estado, no qual uma burocracia de tecnocratas 
dirigem a economia na base da racionalidade cientifica e da 
planificação centralizada. Convertem assim um suposto saber em 
poder indiscutível. Desta maneira, uns quantos milhares de 
dirigentes dominam milhões de trabalhadores ao que dão ordens que 
tem que obedecer. O Estado na prática atua como patrão único, 
emprega toda a população, e se assenhora do excedente impondo os 
preços dos produtos e dos salários. Compra barato os camponeses e 
operários e a eles vende caro os produtos industrializados 
estabelecendo uma relação colonial entre cidade e campo, entre o 
operário e o Estado. 

Com 0 excedente a burocracia comunista financia suas 
industrias de armamentos e os privilégios de seus tecnocratas e 
quadros superiores (diretores, assessores, responsáveis, membros do 
partido, informantes, suplentes e vozes improdutivas) que recebiam 
na URSS salários entre cinco e trinta vezes mais alto do que o povo 
no ano. Isso conduz a subprodução, a que os trabalhadores se 
desinteressam por suas tarefas e não produzem, e não se incentivam 
em melhorar as empresas que se tornam obsoletas. Sem contar com 
que um planificador onisciente, que conhece em cada momento os 
fluxos econômicos e os regula segundo um Plano Quinquenal 
determinado por preços de um milhão de produtos, seria uma 
personagem similar a Deus. Em cifras, na década de setenta, quatro 
milhões de agricultores norteamericanos produziam o dobro da 
quantidade dos cereais panificáveis e forrageiros que trinta e dois 
milhões de agricultores soviéticos na mesma superfície cultivada 
(230 milhões de hectares da América do Norte contra 225 milhões de 
hectares da URSS). Isso obrigava anualmente a URSS a importar do 
odiado inimigo ianque, de vinte a trinta milhões de toneladas de 
grãos. 

Os defeitos da Economia Planificada e Centralizada dos 
comunistas autoritários, com suas crises de subprodução, largas 
colas, escassez de produtos, e inversão massiva e armamentos 
conduziram os economistas marxistas como Liberman a propor em 
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1965 que os diretores das empresas estatais fossem responsáveis pela 
contratação da mão de obra, do salário de seus trabalhadores, do 
melhoramento de suas fazendas, que tivessem capacidade para 
realizar pedidos a outras empresas foram do gosplan (o plano de 
economia de Estado), e que os excedentes das empresas (fora os 
exigidos pelo Estado) pudessem ser revertidos de maneira autônoma 
por eles, coisa que intentaram levar a cabo os reformistas de 
Gorbachov nos anos oitenta (aplicar medidas do capitalismo de 
mercado), só que antes afundou a URSS e ainda os sábios se 
perguntam o que ocorreu. 

Os keynesianos do ocidente a sua vez também partidários de 
uma economia dirigida, mas pelo capitalismo privado. O Estado deve 
emitir moeda insolvente para sustentar a economia, ao custo de uma 
inflação monetário e de elevação do déficit futuro. Também deve 
salvar setores em crise (bancos falidos, empresas quebradas) para 
levantar a confiança dos investidores, baixar a taxa de juros para 
estimular a inversão, recorre a grandes obras publicas... e permitir 
que os empresários se apropriem dos valores a mais (mais valia), do 
retorno financeiro gerado pelas obras e por seus trabalhadores. 

Neste sentido outros economistas da escola de Galbraith 
defendem a necessidade de fortalecer o Estado para que regule a 
demanda e isso com o intervenção dos tecnocratas e economistas 
capitalistas que acima do povo, determinam os rumos que a 
economia deverá ir. Definitivamente, a proposta se resume em um 
despotismo tecnocrático e na ditadura econômica que hoje 
suportamos, e desta posição totalitária o anarquismo econômico é 
algo inconcebível. 

Em oposição amável aos intervencionistas das direitas e das 
esquerdas estão os chamados neoliberais direitistas como Milton 
Friedman. Para eles o Estado não tem que meter seu nariz nos 
assuntos econômicos, e deve atuar apenas como um garantidor do 
comprimento dos contratos. Tudo será privatizado, deixando a 
competência mercantil entre os empresários e o mercado livre 
regular a economia. Para Friedman as subidas de impostos, os gastos 
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sociais em pensões, saúde, educação e desemprego, a emissão de 
moeda inflacionária, o aumento do déficit..., são medidas 
contraproducentes já que estimulam aberrações financeiras e 
desviam recursos que empresários privados poderiam gerir com 
lucros. Estes neoliberais são também dirigistas ao impor as regras 
econômicas concretas sob a bandeira da ciência, mas que na 
realidade ocultam os interesses de classes parasitárias, de alguns 
usurpadores de riqueza coletiva sem dar aos trabalhadores voz nem 
poder de decisão na gestão da economia, colocando-os como meros 
consumidores. Chamam assim de ciência o que não passa de 
interesses particular dos ricos e de de seus lacaios que mantem a 
cadeia de mando (diretores, subdiretores, gerentes, chefes, 
secretários, vice-secretários, técnicos de gestão, administradores ...). 

Os mais ultraliberais como Friedrich Hayek defendem a volta 
de um capitalismo selvagem nos moldes do século XIX, alegando que 
as sociedade nesse período não estavam a salvo das greves, das 
crises, das guerras, das insurgências sociais produzidas pelo 
desespero e pobreza, como estão agora. Junto com ele na minoritária 
Escola Austríaca de Economia se encontra Ludwig Von Mises, um 
partidário da intervenção do Estado que fixou a critica a planificação 
centralizada soviética ao afirmar que nenhum fator de produção que 
caia livre da troca econômica e da competência poderá determinar 
seu valor monetário. O dinheiro nunca poderá desempenhar em um 
Estado socialista a função que cumpre em uma sociedade ideal 
capitalista (tão inexistente como ideal) em que a competência indica 
os preços, e o cálculo econômico racional será impossível no 
comunismo. Por isso diz que nos Estado comunistas a produção não é 
dirigida em base da economia, mas sim por considerações politicas 
que conduzem a ruína econômica. O que ocorre é que Mise não toma 
em consideração a possibilidade de uma economia de planificação 
descentralizada, de livre concorrência de produtos, de cálculo objetivo 
na base ao trabalho e do excedente gerenciado diretamente pelo 
produto tal como propõe os anarquistas. 

Por outro lado, fortalecendo os anteriores pró-capitalistas, estão 
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OS economistas marginalistas. Os economistas clássicos como Adam 
Smith, Ricardo e outros definiram o trabalho como medida de valor. 
Mas a medida que o capitalismo se desenvolve surgiram outros 
economistas críticos como Proudhon, como Marx e outros que 
assinalaram ao ser assim, o proprietário roubava os trabalhadores 
pagando-os menos do que produziam. Para contradizer está ideia e 
para justiçar eticamente o capitalismo, os marginalistas afirmam do 
ponto de vista psicológico que não é o trabalho o que cria a riqueza, 
que não guarda o valor de um objeto o trabalho necessário para 
consegui-lo. 

Eles dizem que o valor é feito do desejo, da utilidade subjetiva. 
Por exemplo, a água no deserto para um viajante sedento tem maior 
valor do que o ouro dada sua escassez e sua necessidade para vida. 
Mas esquecem os economistas que o que faz abundante um produto é 
que custe pouco trabalho para obter da Natureza , como ocorre com o 
ar. Se mediante canais, duetos e poços a água fosse levada ao Saara, 
a água escassa se faria abundante graças ao trabalho realizado pelos 
trabalhadores, e as tarefas secundárias de manutenção, e 
objetivamente, o trabalho seria sua medida de valor. Ou dito de outra 
forma: por muito que se deseje uma coisa, sem trabalho ela irá 
aparecer. Dessa jeito, o marginalismo é uma enorme palha mental 
dos senhores doutores. Subjetivamente tu podes estar disposto a 
morrer por tua coleção de bules, mas se quer dar um valor objetivo a 
algo com algum tipo de critério racional, o trabalho parece uma boa 
maneira de medi-lo em muitas ocasiões. 

Em definitivo, todos esses economistas e muito outros mais que 
não mencionaremos, são conscientes de que em maior ou menor 
medida o Estado é necessário para que o capitalismo sobreviva. O 
capitalismo, sem a regulação e intervenção do Estado, seria a guerra 
das corporações, dos trustes, dos monopólios pela supremacia 
econômica e finalmente a economia seria dirigida pelos grupos 
empresariais mais poderosos, por máfias e piratas emergentes que 
destruiriam toda a competência. 

Todos esses economistas são vanguardistas e autoritários, pois 
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de uma ou de outra maneira afirmam que um grupo de vanguarda 
(funcionários de partido, economistas, doutores, técnicos, gestores, 
burocracias empresariais, empresários organizados em forma 
piramidal) tem que dirigir a economia de maneira ditatorial e 
permanecer com os benefícios proporcionados aos trabalhadores, na 
intenção que esses os aceitem. E afirmam que esse assalto é 
conhecimento cientifico. Seja em nome do bem comum, de premiar 
aos empreendedores mais talentosos ou qualquer ideia desse tipo, o 
povo tem que trabalhar e entregar o excedente de produção a uma 
direção, à um mandatário, à um dirigente, à um chefe, igual ao que 
se fazia nos tempos dos faraós, aos clérigos ou a um nobre conde. As 
enormes empresas tem assim uma casta infame de tecnoburocratas 
que ordenam o mundo de acordo com seus interesses ao povo 
submisso e complacente fica o papel de formiga. 

Em uma economia desse tipo se premia o trabalhador submisso 
que acara as ordens permitindo-lhe a sobrevivência e objetos de 
consumo, e é castigado o trabalhador empreendedor, exigente, 
reivindicativo, com a demissão, com o exílio da emigração e a ruína 
econômica se controlam a situação..., ou com espancamentos, 
chantagens, multas, prisões e execuções se a situação fugir do 
controle. Um sistema de prêmios e castigos dessa espécie só pode 
converter a população em imbecis, covardes passivos e relutantes. Os 
vemos sempre. 

Para todos economistas burgueses e comunistas estatais, a 
tecnoburocracia empresarial e estatal, contra esse grupo de 
parasitas, se defendemos uma economia de tipo libertário, com 
indivíduos associados de maneira federativa e autogestionãria que 
administram o produto de seu trabalho, eles nem tomam 
conhecimento. A consideram impossível (ainda que seja praticada). 
Para eles, a economia libertária seria nefasta ao não poderem extrair 
a mais-valia dos trabalhadores: não poderiam manter seus altos 
privilégios, seu prestígio associado a sábios científicos e sua carreira 
repleta de congressos, hotéis, viagens, conferências, poder e dinheiro. 
Por isso colocam todo seu empenho e conhecimento em afirmar que 
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uma economia libertaria estaria condenada a miséria, a mera 
subsistência e ao colapso economia. Então, vejamos: em que consiste 
essa economia libertária? 

A economia ao serviço do indivíduo e não o indivíduo ao 
serviço da economia 

Como já os mencionei, vamos falar neste capítulo 
principalmente do coletivismo por sua ocorrência na prática em 
várias ocasiões. A economia libertaria coletivista coloca o individuo 
soberano como ponto de partido dos processos de troca, produção, 
distribuição e consumo. O individuo se organiza com seus iguais nas 
empresas de propriedade social que gestiona de maneira direta e 
solidária, sem necessidade de tecnocratas, especialistas, 
economistas, burocratas marxistas ou diretorias parasitárias. Há 
uma troca de valores em que rejeita o lucro individual como motor da 
economia. Por isso nos momentos em que os anarquistas são levados 
as executar experimentos reais de produção que afetam centenas de 
milhares de pessoas, as chamadas leis de mercado capitalista deixam 
de funcionar. Desgraçadamente essas experiências foram destruídas 
nas guerras em que fomos derrotados, mas mostram que essas 
pessoas pobres e humildes de dinheiro, eram ricas nas ideias e 
iniciativa, pessoas valentes que os acadêmicos e doutores chamam de 
ignorantes, são capazes de resolver seus problemas sem a 
necessidade de complicadas formulas matemáticas (que no final só 
apontam equívocos), empregando só a razão e o sentido comum. 

A fórmula da economia coletivizada 

É muito simples. Parte do fato de que um trabalhador sempre 
produz mais do que é capaz de consumir, e essa sobra seria um 
excedente. Essa fórmula afirma que o excedente de uma empresa é o 
que sobra da relação de custo. Assim, simples. Na coletividade de 
Xativa (408 coletivistas associados) durante a guerra civil espanhola. 
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O companheiro administrador refletiu da seguinte maneira a gestão 
econômica do ano de 1937 traduzida em pesetas. 


Entrada por venda de Laranjas: 

Entrada por venda de Arroz: 

Entrada por produtos de irrigação: 

Entrada por produtos secos: 

Gastos dos coletivistas e produção: 

Excedente: 

Rendimento por hectare de laranjal (340 hectares): 
Rendimento por hectare de arrozal (720 hectares): 
Rendimento por hectare de irrigação (280 hectares): 
Rendimento por hectare de produtos secos (1000 
hectares): 


1.020.000 pesetas. 

252.000 pesetas. 
1.680.000 pesetas. 

300.000 pesetas. 
1.199.247 pesetas. 
2.052.752 pesetas. 
3.000 pesetas. 

350 pesetas. 
6.000 pesetas. 
300 pesetas. 


Com estas modesta administração, mostra-se o enorme 
excedente econômico que produz uma gestão coletiva da produção, de 
tal maneira que os coletivistas se fizeram donos do produto de seu 
trabalho, sem ter que pagar arrendamentos, tributos, taxas, preços 
ocultos, comissões e a mais-valia aos burocratas estatais, donos de 
terras, banqueiros, intermediários, atravessadores, fiscais, 
mandarins e caciques. O desenvolvimento foi enorme porque nada 
além deles se apropriou da mais-valia. Sabiam também o que era o 
mais importante na hora de produzir. 

Com esse excedente fizeram obras de irrigação, melhoras nas 
terras, inversões em maquinaria moderna, educação e saúde, compra 
de móveis (numa cooperativa de madeira) para todos os 
recém-casados, abonar o preço dos aluguéis, pagamento de cirurgias, 
partos, dentistas, equipamentos de proteção individual, 
financiamento de viagens, cobertura de viúvas e órfãos, amparo aos 
idosos. E ainda contribuíram ao esforço de guerra com soldados e 
mantimentos. 

Tudo isso feito sem a necessidade de especialistas/experts da 
área e sem que tenha o mundo caído. Eles trabalharam, eles 
produziram e eles decidiram: essa é a ideia da economia libertária. 
Viveram muito melhor do que já haviam vivido. Não houve 
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comissários, nem dirigentes, nem centros planificadores marxistas 
cheios de obtusos burocratas improdutivos dando ordens e fixando 
preços. Não chegaram caminhões das cidade com soldados 
republicanos a confiscar alimentos ou compra-los por nada. Nada os 
ordenou a plantar mais trigo e menos arroz. Fizeram o que quiseram, 
e 0 que quiseram beneficiou a todo mundo, porque a liberdade é 
maior, ser autônomo e independente é que garantiu a prosperidade e 
a abundância. E isto ocorreu em centenas de populações de Levante, 
da Catalunha, de Castela, de Estremadura, da Andaluzia, Países 
Bascos... Demonstraram assim o que sabemos: que há uma enorme 
riqueza que está saciando a fome, e que os trabalhadores não 
necessitam de ninguém que de ordens para produzir o bem estar. 

O excedente na atualidade 

No dia de hoje, se observam as contas das grandes empresas 
espanholas, as que se agrupam no Ibex 35 e no Ibex Médium Cap e 
as que trabalham em torno da milhão e meio de trabalhadores, 
ganharam em 2008 - o ano da crise econômica - a quantidade de 
57.994 milhões de euros oficialmente (não levando em conta a 
contabilidade real), dos quais transferiram ao Estado 14.926 milhões 
de euros em impostos. Isto foi publicado em março de 2009. Nota-se 
que cada trabalhador produziu em media a essas empresas um 
excedente aproximado de 39.000 euros por ano que não cobrou e nem 
pode ser administrado. E isso ocorreu apesar da crise, apesar dos 
impostos indiretos que se pagam ao Estado em cada operação de 
compra e venda, apesar dos saldos multimilionários nas barrigas 
insatisfeitas dos executivos mediante a divisão do bônus, planos de 
pensões, seguros, prêmios extraordinários, extravagâncias de luxo... 
os dez executivos mais bem pagos das grandes empresas espanholas 
(Iberdrola, BBVA, Santander, Banesto, Endesa, Repsol YPF, 
Telefónica, Telecindo e Unión Fenosa), ganharam em diversas 
maletas uma cifra de 290 milhões de euros, tanto como vinte mil 
trabalhadores mileuristas. Tudo isso visto de forma supeficial. 
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demonstra com é enorme a produtividade que tem o trabalho hoje em 
dia, e que a coletivização levada a cabo colocaria nas mãos dos 
trabalhadores uma fortuna como nunca sonhada. 

Como se efetuam as retribuições em princípio? 

Na economia libertária coletivizada, cada qual é retribuído de 
maneira equitativa e igualitária. As diferenças de ingressos entre um 
peão e um mestre na sociedade anarquista são muito escassas, 
porque se pretende eliminar a diferença entre trabalho manual e 
trabalho intelectual. A coletivização espanhola demonstrou que pode 
haver remuneração igualitária sem que se baixe a produdividade 
nem falte a iniciativa individual. Os economistas burgueses e 
comunistas autoritários afirmam que haverá uma grande diferença 
salarial para os melhores trabalhadores (engenheiros, académicos, 
técnicos de nível superior) que se esforcem pró lucro individual. Mas 
os libertários afirmam que o que desaliena o trabalhador, é que lhe 
pertença o produto do trabalho, que possa administrar o excedente 
econômico coletivo, que é o que lhe torna realmente rico. 

E evidente que uma pessoa não pode obter o mesmo resultado 
atuando sozinho, sem ajuda nenhuma. Sendo o esforço comunitário, e 
já que 0 produto procede desse esforço, a retribuição tem ser também 
coletiva. Isso não acontece no capitalismo, que produz com forças 
coletivas mas o salário individual sempre é inferior ao que é roubado 
do trabalhador e seus companheiros. 

Nos casos libertários que estou mencionando de 1936/1939, os 
coletivistas recebiam um ingresso na Moeda Hora de Trabalho que 
entrava no capítulo de gastos da coletividade. A Hora de Trabalho se 
quantificava em base ao produzido na coletividade e se entregava ao 
produtor para sua gestão pessoal. Este ingresso podia ser individual, 
e outras vezes ser familiar, dando-se uma quantidade superior a uma 
família de sete membros que a uma de quatro. Este ingresso se fazia 
com a emissão local de vales e bonus que eram apontados na carteira 
de produtor e que tinham validez no âmbito local da coletividade. 
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Como não se havia chegado a anarquia e seguia existindo o Estado, 
as coletividades administravam moeda capitalista as pessoas que 
queriam viajar ou estahelecer-se em outra parte, a fim que pudessem 
realizar suas transações. Tudo isso sempre foi voluntário. E 
funcionava tão hem que até os antigos empresários capitalistas se 
impressionavam com a coletividade. 

Houve muitas variantes. Não foi homogeneo porque em cada 
localidade davam uma solução a suas necessidades e não deu tempo 
de huscar uma fórmula de união. Por exemplo, a Coletividade 
Libertária de Acorisa proporcionava uma caderneta familiar de 
trahalho na qual se escrevia o pontos dos produtores segundo suas 
Hora-Trahalhao (quantificadas segundo a quantidade de produtos 
coletivos), e que funcionava de maneira similar aos atuais cartões de 
crédito, mas sem financiar um hanco usurário. Assim, dependendo 
de teus gastos, podias ir ao armazéns coletivos e retirar produtos 
quantificados da mesma forma. Quando a atividade econômica local 
não conseguia todos os produtos necessários por seus memhros, cahia 
através de seu Conselho Econômico, um intercâmbio equivalente com 
outras coletividades que estavam federadas para cobrir a demanda 
não satisfeita. Se o coletivista necessitava de algo que não despunha 
na coletividade, se encarregava o administrador, que não passava de 
um trabalhador qualquer para resolver. 

Estes vales e bonus de uso local e base sindical, não eram 
acumláveis. Eram um simples ingresso destinado a satisfazer as 
necessidades do coletivista que mostrava com seu cadastro que era 
um indivíduo produtivo. A riqueza real se encontrava em excedente, 
ai também estava a retribuição, e para não haver nada que pudesse 
criar acumulação de dinheiro que pudesse causar a exploração de 
outras pessoas, todo excedente era destinado de maneira racional e 
coletiva a melhorar os serviços de saúde e transportes, assegurar o 
consumo, a ter reservas, a investir e melhorar a produtividade 
mediante a mecanização e quipamentos técnicos, a criar bancos de 
sementes, a qualificar e instruir vizando proporcionar bem estar... 
Desta maneira a produtividade da Hora-Travalho aumentava de 
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maneira linear. E todo isso levou a diminuição da jornada de 
trabalho enquanto se manteve o modelo. A maior produtividade por 
Hora-Trabalho na sociedade libertária, menos necessidade de 
trabalhar e menos valor tem as coisas (abundância com menos 
esforço). Em troca na sociedade capitalista mesmo que aumente a 
produtividade, isso não se traduz na diminuição de preços e na 
partilha do trabalho, mas que se traduz em demissões, em 
paralizações e crescimento de setores improdutivos parasitários. 

Olhando o dia de hoje, uma retribuição igualitária, nas mãos de 
pessoas donas da riqueza que produzem nas empresas 
autogestionadas, evitaria a loucura dos derivativos capitalistas que 
se movem em função de objetivos que planejam os presidentes e 
conselhos de administração das empresas. Para cobrir seus objetivo 
(e cobtrar assim seu prêmio extraordinário e seu bonus de 
produtividade), se tem percebido como origem da crise de 2008 que 
se encontra (entre outros fatores) na atividade especulativa desses 
tubarões, que se lançam em operações econômicas carente de base 
que acabaram em um desastre em nível planetário: elavaram o preço 
da habitação na Espanha entre 1997 e 2007 uns 118% e em outubro 
de 2008, arrastado por uma distante e misteriosa tormenta 
financeira (maneira piedosa de dizer que não tinham ideia de com 
estavam perdendo bilhões de doláres) que se poduzia nos EUA, o 
mundo capitalista entrava em uma crise supostamente porque 
milhares de pessoas indeterminadas a milhares de kilometros não 
podiam honrar as dividas de umas hipotecas denominadas de lixo. 
Ignorantes, imbecis e mentirosos até o final, os ricaços, os 
académicos e os sábios que haviam afirmados que não haveria crise 
em maio, os que diziam que os mecanismos do Mercado Capitalista e 
a competência era o bastante para solucionar tudo, em outube de 
2008 pediam a intervenção de seus Estados e atiravam de lado seus 
discursos liberais e pediam o salvamento dos ricos e grandes clientes 
que um dia para o outro perdiam grandes porcentagems de 
benefícios... uma bagunça impressionante que não entende quem a 
criou, no que os principais prejudicados são os trabalhadores, que 
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recebem um ataque ideológico sem quartel que lhes diz que 
perderam suas pensões, que têm que se sacrificarem, desmontar a 
previdência social, aceitar as livres demissões e os demais ajustes 
reacionários para o bem comum, que como chamam a política de 
prosperidade dos empresários. 

Nada disso seria possível em uma econômica autogestionária. 
Eliminada a propriedade privada e o lucro, a retribuição igualitária 
mediante um ingresso nas horas de trabalho (medida coletivizadora) 
permitiria um incremento generalizado dos ordenados dos 
trabalhadores (e se evita o salário improdutivo), uma melhora de sua 
capacidade de consumo, uma diminuição da jornada de trabalho, e 
por fim, transfere os excedentes de seu trabalho para as mãos da 
coletividade autogestionada para determinar de que maneira será 
feito seu uso como melhorar as instalações, criar serviços etc. 


A eliminação da burocracia improdutiva na sociedade 
libertária 

Nos Estados comunistas uma casta burocrática improdutiva se 
assenhora da produção excedente sobre o pretexto de planificar a 
economia, e nas sociedades de Capitalismo privado os patrões, 
diretores, economistas e chefes fazem o mesmo. Por isso, milhares de 
quadros técnicos e empresariais inflam seus ordenados e benefícios 
de maneira incrível dedicando esse dinheiro a consumir mercadorias 
de luxo, de maneira que mil ricos podem gastar tanto diariamente 
como milhares de pobres. 

Na troca pela coletivização anarquista não há burocracia, 
porque a planificação se realiza por parte de todos e de maneira 
descentralizada. Se se nomeia nas coletividades comités, quadros 
técnicos, predidentes ou delegados, essas pessoas tem que trabalhar 
nas tarefas de seu ofício, dedicando um tempo a comprir o mandato 
assembleário sem deixar de ser por isso, produtivos. 

Por exemplo, a Coletividade Libertária de Binefar formou um 



Anarquismo Básico - Segunda Parte - 36 - Anarkio.net 


coletivo autogestionário de 32 povos com dezenas de milhares de 
habitantes: Balarca, Alcampel, Peralta de la Sal, Algayón... Em 1936 
tomaram posseção pacífica dos meios de produção: terras, fábricas de 
ramo de vestuário, alimentação, construção, calçado e couro, 
fundição, armazéns, transportes... Se comunalizaram o trabalho e 
criaram equipes de dez pessoas para organizar o trabalho. Cada 
equipe nomeou um delegado. Esse delegado, que trabalhava também 
no ofício, ao fim do dia fazia um informe da atividade levada a cabo 
para a Comissão de Ofício, que registrava as ocorrências, altas e 
baixas e entradas e saídas. Os delegados faziam operações 
econômicas de menor custo, e quando de maior custo, necessitava da 
liberação da Junta Econômica integrada por representantes de todos 
os ofícios. Para o intercâmbio com outras coletividades ou com 
empresas capitalistas havia nomeada uma Administração Comunal. 
Ninguém desses adminisradores tinha dedicação exclusiva e cada 
manhã estava unido a sua equipe trabalho, seja podando, seja 
moendo, seja lavando roupa ou assentando pisos. Todos eram 
designados por assembléias de trabalhadores, podiam ser destituidos 
em qualquer momento. Também foi deliberado que quem devia 
participar da coordenação das coletividades seria feito por sorteio e 
rotatividade. Ninguém poderia permanecer mais do que seis meses 
em um cargo e todos poderiam passar por todos os postos. 

Os diferentes ofícios estavam por sua vez agrupados em uma 
Federação Local e Municipal. Se reuniam em assembléia para decidir 
as questões próprias do ofício e as que afetavam toda a coletividade. 
Desta maneira agrupavam pequenas oficinas em grandes centros, 
implementavam a produtividade ao diminuir gastos de transporte e 
armazenamento, fundaram armazéns especificos, criaram um 
Centro Comercial de Trocas que realizava as compensações de uso de 
uns produtos por outros sem abusos... Levantaram um hospital 
municipal, um serviço médico, uma casa de parto (maternidade), 
casas para as crianças (creches)... E tudo isso sem a necessidade um 
só politico ou gestor profissional. E dentro desta sociedade na qual 
não havia intelectuais nem proletários porque todos eram sábios. 
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onde não havia divisão entre campo e cidade, quando chegava a 
época de emergência ecomica da colheita, todos os trabalhadores sem 
importa o ofício respondiam a tarefa comum e davam as mãos onde 
fazia falta, trabalhando muito menos e produzindo muito mais que 
com os patrões, capatazes, fiscais e encarregados. Não havia greve, 
trabalhar produtivamente era um direito e um dever de quinze a 
sessenta anos salvo motivo maior ou a vontade do jubilado, e isso foi 
um grande avanço para as pessoas que trabalham desde os seis anos 
que morriam. Se seguia o princípio básico do coletivismo: não 
suportamos parasitas, padres, burocrátas, comissários e chefes. 
Quem não trabalha podendo trabalhar, não come na coletividade. 

A ética da economia libertária 

Convém também explicar um pouco que foram aqueles heróis 
da coletivização espanhola de 1936: era pessoas sóbrias, simples, 
valentes, com iniciativa, que tinham em abundância ética, 
solidariedade, generosidade e altruismo, e que desaprovavam o 
desperdício econômico do que foi chamado de depois de sociedade de 
consumo. Eles e elas tinham o chamavam de moral obreira. E é 
importante saber porque o consumo no sistema capitalista conduz a 
dominação do indivíduo, ao desequilíbrio, ao desperdício, a miséria 
de uns e a degeneração mora dos outros, e a degradação do planeta 
ao que é capaz de destuir por procedimentos muito diversos: guerra, 
contaminação, crises... Estes coletivistas queriam progredir, queriam 
viver melhor, gerir suas vidas e receber o fruto de seus esforços. Mas 
também qualidade, que era entendida como um produto útil, justo, 
rentável e bom que não esgotasse os recursos finitos do ecosistema. 
Queriam uma economia de custos decrescentes integrada ao seu 
redor. Eles queria reciprocidade e equidade. Não queriam 
aproveitar-se dos demais coletivistas. Os revolucionários anarquistas 
sabiam distinguir entre o símbolo da riqueza (o ouro ou o dinheiro), 
com a própria riqueza (bens e serviços reais). Conheciam o mito de 
Midas, que ao converter tudo o que tocava em ouro destruiu a vida de 
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seus semelhantes e a si próprio. Para esses economistas proletários, 
esses trabalhadores iletrados se negavam a receber um salário. 
Haviam deixado de trabalhar para realizar tarefas produtivas, havia 
deixado de ser trabalhadores para serem coletivistas. Não tinham 
um ordenado espoliado por um proprietário. Eles e elas conseguiam 
seus ingressos. 

Salário contra ingressos 

No capitalismo o salário é pago com dinheiro. Atualmente o 
dinheiro é impresso pelo Banco Central, e talvez nem o veja porque 
esteja virtual. Na atual crise de 2008 pode comprovar que os Estados 
estão colocando em circulação todo o dinheiro que quiserem: segundo 
a imprensa quatro bilhões de euros mundiais (que antes não 
existiam) emitidos para afrontar a crise de março de 2009 e um 
bilhão a mais do plano do G-20 anunciado em abril do mesmo ano. 
Quantidades imaginárias fabulosas que se entregam aos banco para 
que passem aos empresários. Dinheiro que se lança criando um 
déficit público que não é mais que uma divida terrível que se impõe 
sobre o teu trabalho futuro: um enorme e imenso tributação sobre os 
trabalhadores, já que o Estado só cobrará essa divida através de 
futuros impostos extraidos de tu, pois só com teu trabalho cria-se 
riqueza. O Estado e a empresa capitalista estão assim cobrindo seu 
déficit coma moeda imaginária que carece de lastro. Não tem 
nenhum valor, só a respalda teu futuro trabalho das próximas 
décadas, e só circula porque ainda tens confiança nela. E estas crises 
e emissões de dinheito se seguirão produzidas até um enorme colapso 
econômico e uma revolução social. 

Voltando ao exemplo da economia libertária de 1936, os bonus 
impressos pelos coletivistas tinham respaldo dos bens e serviços 
produzidos pela coletividade. Esses bonus tinham um valor real, 
representavam trabalho produtivo obtido mediante atividade 
coletiva, não perdiam riqueza com a infação. Assim percebia-se que 
na economia capitalista republicana que coexistia com a coletivizada. 
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OS preços triplicaram entre julho de 1936 e agosto de 1937 embora os 
salários só duplicaram-se, com um empobrecimento consequente dos 
trabalhadores. Podiam comprar com pesetas republicanas, mas os 
preços estavam disparados. A troca nas coletividades libertáras, os 
preços dos produtos se mantinham estáveis e os bonus baseados na 
Hora-Trabalho e registrados nas cadernetas dos produtores 
mantinham seus preços e o melhoravam. E isso apesar da sabotagem 
continua efetuada pelo Estado contra essa economia que não podiam 
roubar. O Estado republicano e os comunistas autoritários não 
queriam a coletivização, porque o excedente escapava de seu controle. 
Resumindo, os bonus se consumiam no processo de troca e tinham 
como garantia o trabalho produtivo de cada qual, que se concretizava 
no produto real, fosse trigo, cenouras, ferraduras ou móveis. Os 
bonus tinham seu limite em que não eram acumuláveis de maneira 
individual e nem podiam ser transferidos a outras pessoas (para 
evitar que alguém pudesse enriquecer-se). E, no curso, a coletividade 
sabia que não podia imprimir os bonus que quisessem, porque 
tinham que ter uma garantia material para serem válidos e aceitos 
de maniera voluntária por todos. Tenha em mente que qualquer 
retribuição que se faça com papel sem valor, tem sido no decorrer da 
história, respondido de forma hostil por todos que tenham percebido 
0 engodo. Foram usados então qualquer coisa como sal, tabaco, 
ouro... para realizar suas compras e vendas. 

A troca dos bonus coletivizados nunca sofreram hostilização nas 
economias locais. Se a assembléia percebia que através dos informes 
economicos que a produtividade havia subido 5% graças a um 
melhora técnica, se queriam manter os preços mais ou menos 
estáveis se limitavam a colocar em circulação até 5% de bonus 
subindo seus valores, o qual se traduzia em uma baixa de preços 
para haver mais ofertas de produtos. Havia mais capacidade de 
intercâmbio, mais produtos disponiveis e mais baratos. A deflação no 
coletivismo anarquista é positiva e devida a abundância, diferente 
da deflação negativa anunciada em 2008, onde a baixa de preços (ou 
não tão elevados como os empresários desejavam), foi devida a 
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abstenção dos consumidores que com menos dinheiro, se viram 
obrigados a não consumir. 

A economia libertária a nivel regional e internacional 

Mas ainda que não conseguiram completar seu organismo 
economico, os coletivistas de 1936 tiveram tempo de levantar os 
alicerces desse edifício. As coletividades se federaram, e criaram 
centros de administração dedicados ao intercâmbio equitativo. Por 
exemplo, a Federação Regional de Coletividade de Aragon realizava 
as compensações por intercâmbios de várias coletividades, e abriu a 
circulação de recursos, de entradas, saídas e demandas de produtos a 
nível regional. O fluxo de recursos igualitário, sem especuladores, 
atravessadores, parasitas, comissionados e enganadores, mantinha o 
preço dos produtos sempre próximo do custo de produção. Como se 
pretendia um desenvolvimento harmonico de maneira que todos 
tivessem satisfeitos suas necessidades, as coletividades prosperas 
administravam os recursos para as deficittarias para que 
melhorassem suas infraestruturas. Estes recursos não eram 
gratuitos, mas eram oferecidos sem interesses, e esperando a 
devolução mais adiante, quando a coletividade pudesse gerar 
excedentes a fim de restituir o recebido. Havia reciprocidade, 
simbiose, reconhecimento, mutualidade. Ninguém poderia se 
enriquecer a custa de outros. Ninguém ganharia o que outro 
perdesse. 

A nível de comércio internacional e nacional, por exemplo, o 
Conselho de Aragão se encarregava das vendas de produtos ã França 
ou em ambientes capitalistas já que não havia suprimido nem o 
Estado e nem a economia capitalista, redistribuindo posteriormente 
as diversas coletividades o produto de suas vendas. E sempre foi 
vantajoso para a coletividade e para o consumidor, porque se através 
da sociedade capitalista uma tonelada de batatas se vão adicionando 
um preço adicional cada vez que passa por um intermediário (de 
maneira que quando chega a consumidor final, o preço poderá estar 
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dez vezes maior), na sociedade libertária uma tonelada de batatas só 
tem uma tradução em hora de trabalho. 

Em resumo: a criação de centros de distribuição e intercâmbio 
das diversas coletividades federadas, planificação descentralizada em 
que cada unidade de produção, assembléia e democracia direta, 
federalismo e reciprocidade economica, autoregulação e autogestão 
do intercâmbio sem burocracias comunistas planificadoras e sem 
burgueses improdutivos, ingressos baseados no Trabalho-Hora, 
preços de custo determinados pelos fluxo das necessidades existentes 
(definidas pelos trabalhadores) e da existência real de produtos. 

Tudo isso eiva a uma economia de abundância e oferta 
sustentável, e não de demanda insatisfeita e escassez, que é o que 
ocorre agora com o capitalismo e com o Comunismo de Estado. Uma 
economia deste tipo atualmente retiraria os países pobres de sua 
ruína, acabaria com a divida artificial, liquidaria com o colonialismo 
economico e produziria um mundo igualitário e sem escassez 
produzida por interesses particulares. As guerras, conflitos armados, 
as exploções terroristas careceriam de sentido e a fraternidade 
universal seria um fato. 

O preço do custo e suas vantagens 

E 0 custo das matérias primas que intervem na elaboração, 
mas 0 ingresso do trabalhador, mais as inversões coletivas, temos o 
custo da produção global. Há que entender que o preço do custo 
(gastos de produção, gastos de inversões e ingressos dos 
trabalhadores) não se chega por decreto do politiburo, do tecnocrata 
ou do cientista. Na economia coletivista não há um centro 
planificador que imponha o preço dos produtos, já que a planificação 
é descentralizada. Tu, em teu centro de produção decidirá o que 
produzir, como obte-los e a quem dedicará o excedente coletivo. 

Mas em uma economia libertária, cooperativa e não egoista, ao 
se incrementar a produtividade eliminando parasitas, criando bens 
sociais mediante o excedente, eliminando burgueses, intermediários 
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e banqueiros, fazendo que todo mundo esteja ocupado e seja 
produtivo, mediante cooperação e emulação se chegando ã uma 
economia da abundância e ao comunismo libertário. 

Se olha para o exemplo proposto pela Coletividade de Xátiva, 
poderá imaginar que o cultivo de mil hectares de trigo poderia ser 
executado por um grupo muito reduzido de pessoas, mediante um 
trator, uma ceifadeira e outras máquinas. Isso faria que o valor do 
custo de produção do trigo fosse irrisório, com muito poucas 
Horas-Trabalho poderiam produzir toneladas de grãos, e ao 
ofertar-los tal quantidade de ceral aos sindicatos de alimentação, 
baixaria seus valor de maneira espetacular. Isto, que seria ruinoso 
em uma sociedade capitalista, que geraria demissões e diminuições 
de benefícios aos magnatas, seria ótimo em uma sociedade libertária, 
já que permitiria aos coletivistas em poder dedicar-se a outras 
tarefas mais rentáveis que percebecem com novas demandas, e a 
realizar inversões na habitação, saúde e higiene, transporte, 
formação, tecnologia e outros setores. 

Como se calculam os custos em um sociedade 
coletivistas? 

Os exemplos de coletivização da Revolução Espanhola mostram 
que 0 exemplo da Hora-Trabalho permite uma contabilidade racional 
da economia sem que se caia na escassez e permitindo dirigir-se ã 
abundância. No Congresso de Zaragosa de 1936, a grande união de 
trabalhadores anarcosindicalista CNT estabelecia que a Carta do 
Produtor seria um simbolo de intercâmbio que teria como 
características: ser intrasnferivel; registrar o trabalho individual por 
unidades de jornada (a Hora-Trabalho ou a Jornada-Trabalho); 
vencer em um ano se essas horas não forem consumidas pelo 
produtor. Os elementos passivos (jubilados, afastados, inválidos, 
enfermos...) teriam uma Carta de Consumo. 

Trazendo esta ideia a este século, pode-se calcular o custo de 
produção em Horas-Trabalho como substituto do dinheiro capitalista. 
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Uma empresa teria um gasto com maquinaria, outro com 
matérias-primas e energia, outro de horas trabalhadas no processo, 
que dariam um resultado de Horas-Trabalho necessárias para 
atingir um número de unidades produzidas. Dividindo as 
unidades-trabalho gastadas entre as unidades produzidas, resultaria 
no custo final da produção que proporcionaria o valor do produto 
ofertado. Uma vez que o produto chegasse aos centros de 
intercâmbio, se formaria o preço na base a oferta do mesmo e da 
demanda existente. Se outros coletivistas conseguissem um produto 
mais economico e de melhor qualidade introduzindo melhoras na 
produtividade graças ao avanço tecnologico ou uma melhor gestão, os 
outros produtores menos rentáveis absorveriam rapidamente as 
melhoras detectadas, adquirindo a qualidade e ou quantidade, ou 
buscar setores de maior rentabilidade provocando assim diversidade 
de produtos. E tudo sem gerar nem demissões, nem falência (como 
sucede no capitalismo de empresas) nem subprodução (como ocorre 
no comunismo de planificação centralizada e autoritária, onde os 
camponeses e operários não produzem já que tem entregar seu 
excedente ao patrão-Estado ao um preçoa eles imposto). 

Este processo de intercâmbio os permitiria realizar inversões 
razoáveis, obtendo a melhor relação entre qualidade e preço. E ao ser 
tu 0 centro da planificação, procurarias obter o excedente que melhor 
adequasse com teus objetivos, já que tens deireito a independência e 
a secessão. Se tua coletividade te parece muito simples poderás ir a 
outra mais industriosa. Ou se está em um meio hiperprodutivo e isso 
de afeta, poderá emigrar para locais mais sossegados. Se há uma 
supersafra de trigo e não sabe o que fazer, ou cem kilometros adiante 
produzem metade que tu, poderá inovar plantando outra coisa... 

E lobo poderia fazer o que quiser: saberia se seria mais em 
conta viver em um hotel com restaurante e lavanderia coletiva ou em 
uma casa própria, ou se preferistes inverter em saúde ou em lazer ou 
em qualquer possibilidade que lhe passar na cabeça. Nas populações 
deixariam de ter sentido divisão entre trabalho manual e intelectual. 
Todas as decisões que afetassem o coletivo se tormariam em 
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assembléia tendo em conta a informação real disponível. E tuas 
preciosidades, incluindo luxos e caprichos que estariam dentro de 
teus limites e de teus iguais, poderia satisfazer unindo-se e 
federando-se com outros com teus mesmos interesses, dispondo de 
tempo livre e ter tuas necessidades atendidas. 

A contabilidade libertária a nível nacional e 
internacional 

A economia capitalista na atualidade falsifica suas contas. 
Coloca nelas o que lhe convém, e elimina o que não. Por exemplo 
exclui do PIB (a soma de atividades económicas de um país) o trablho 
doméstico (produtivo) das mulheres, e introduz no PIB todo o setor 
de serviços, incluindo policias, juristas, militares, burocratas e 
atividades improdutivas, fazendo ver desta maneira que de uma ano 
para outro cresce a economia uns 3% quando a atividade produtiva 
real (agricultura, pecuaria, pesca, industria, serviços de transportes, 
tarefas dométicas, saúde, higene, alimentação, educação, 
pesquisas...) pode não ter crescido e incluso dominuido. 

Na econômica libertária as contas são transparentes, sem 
armadilhas, são medidas em unidades objetivas e estáveis da 
produção concreta, se assinalam os serviços produtivos (transporte, 
saúde, formação, pesquisa...) e se elimina a burocracia ao máximo. E 
tudo isso é determinado de maneira direta pelos envolvidos que 
decidem que produzir, quando e como, graças ao quadro real e 
objetivo da atividade economica e das necessidades que os afetam. A 
CNT no mencionado Congresso de Zaragosa de 1936 estabelecia que: 
a revolução deve se organizar sobre uma base estritamente 
equitativa. A revolução não pode se cimentar nem sobre a 
solidariedade, nem sobre o apoio mutuo, nem sobre esse arcaico 
tópico de caridade... Devemos dar a cada ser humano o que exijam 
suas necessidades, sem que a satisfação das mesmas tenha outra 
limitação que as impostas pelas necessidades da nova economia 
criada. Como já temos dito nossa organização é do tipo federalista e 
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assegura a liberdade do indivíduo dentro da agrupação e da comuna, 
das comunas dentro das federações e destas nas confederações. 
Vamos pois do indivíduo a coletividade, assegurando seus direitos 
para conservar intangivel o princípio de liberdade. 

Todas as coletividades que se organizaram com estes princípios 
transparentes, em Graus, em Barcelona, em Fraga, em Alcorisa, em 
Xátiva, em Calanda, em Villajoyosa, em Alcoy, em Aragão e em 
milhares de localidades... , agrupando centenas de coletivistas as 
vezes e as vezes milhares de centenas em outras, e a milhões de 
indivíduos em total, organizando em algumas ocasiões coletividades 
meramente agrícolas, e em outras a todos os setores produtivos de 
grandes cidades, apresentaram sempre as contas claras. Nada lhes 
poderiam acusar com fraudes, falências, déficit ou dividas. Não 
houve corrupção urbanistica nem novos ricos. E tudo conseguiram 
sem ajuda, sem subsídios, sem ficções monetárias, tomando como 
ponto de partida o capital em forma de trabalho operário e capital 
expropriado dos latifundiários e empresários fascistas, capital este 
último que não era mais do que trabalho prévio acumulado em forma 
de máquinas, terras e matérias-primas. Porque recorda que todo o 
que é riqueza provem do trabalho. 

Esses exemplos de autogoverno e de democracia economica não 
foram loucuras saídas da mente de quatro utopistas, mas sim 
realizações práticas de gente com pés no chão, que colocaram as 
mãos a obra e passaram de pobres e dominados, a serem ricos, 
autonomos e independentes. 

Coletividade e Municipio Livre 

Todo este sistema se articulava em duas frentes: por uma parte 
0 trabalhador formava parte de uma coletividade economica como 
membro de um ofício, e ali decidia sobre as questões que lhes fazia 
jus como trabalhador: jornada de trabalho, organização das tarefas 
diárias, segurança no trabalho...; por outra parte a mesma pessoa 
formava parte de um municipio libertário onde de maneira 
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assembleária decidia em que gastar o excedente economico, se 
construir uma ponte, uma casa de parto, uma rede eletrica ou uma 
rua. Desta forma o indivíduo soberano decidia sobre todos os 
aspectos que lhe interessava no seio da comunidade independente 
por uma parte, e solidária e federada por outra. 

Quem viveu nesse mundo, afirma que aquilo lhes pareceu o 
quanto durou, o paraíso. Se deram conta - definitivamente - de que 
a felicidade é um estado vital permanente que se encontra ali onde 
um é livre e autonomo. 

Os inimigos da revolução: lição a aprender 

A economia libertária não foi derrotada no plano economico. 
Sua destruição foi pelo plano militar, tendo que resistir a muitos 
inimigos. Não pensas só em militares, policiais, fascistas e 
direitistas. Na Espanha de 1936 os anarquistas tiveram que suportar 
seus aliados antifascistas (e se destancando entre eles a traição do 
PCE), atacaram as coletividades por diversas formas: a campanha 
publicitária na imprensa estava cheia de calúnias e acusações sem 
fundamentos: incompetência, desastre, vadiagem, ruina... 

Economicamente o assédio foi continuo: faziam lhes pedidos e não os 
pagavam; se os coletivistas não aceitavam novos pedidos dos 
caloteiros, os acusavam de sabotar os esforços de guerra ou de 
roubar; negavam matéria-prima ou energia; em épocas do trabalho 
mais árduo, recrutavam os homens para enviar para o exército 
deixando a coletividade só as crianças, mulheres e velhos; se essas 
crianças, mulheres e velhos não conseguiam fazer a colheita eram 
acusados de improdutivos mesmo que tivessem se acabado de 
travbalhar; lhes eram atacados militarmente, como ocorreu em 
Levante em fevereiro e março de 1937, na Catalunha em maio de 
1937 ou em Aragão em 1938; detinham, encarceravam, torturavam os 
melhores militantes de cada local, os acusavam de ladrões, corruptos 
e colaboração com os fascistas; colocavam os anarquistas nas piores 
frentes, mandavam fazer ataques loucos ou a defender posições 
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suicidas; eram negadas armas e logo os acusavam de covardia se 
retrocediam ainda que tivessem milhares de baixas; e em outras 
vezes os sequestravam e os colocavam diretamente no paredão... 
Imaginem o impacto destas medidas sobre a moral de luta dos 
anarquistas, obrigados a enfrentar-se não só os direitistas, mas 
também seus companheiros de viajem. 

Por isso, quando chegue o momento da ação, tenha que atuar 
sem contemplações destruindo até o útimo vestígio do Estado, e 
procedendo a uma expropriação maciça sem temores nem complexos. 
Saiba que aquilo que deixar de pé sem demolir, acabará voltando 
contra nós, já que o poder nunca descansará até ver-nos submetidos 
pela força das armas. Os anarquistas não os deixaram em paz. Se 
permite que os comunistas, socialistas ou democratas cristãos tomem 
0 Estado e o coloque a funcionar para seu benefício, não caia de 
ingénuo e bem intencionado, nos massacrarão quando tiverem 
oportunidade. Esses elementos não são nossos amigos, só nos 
suportam por conveniência ou por medo. Assim que, quando a 
oportunidade se apresenta, sejamos duros sem ser cruéis, desarme os 
inimigos, feche suas estruturas, destrua sua administração, seu 
dinheiro, seus recursos e cairam indefesos. Não permitam que o 
Estado fique de pé e seja generoso com os vencidos. 

Aonde levava este sistema de coletivismo libertário? 

Tenha em conta que todo o dito anteriormente não é mas que 
um esboço, um esquema de economia coletivista. Na hora da prática 
há de buscar sempre a melhor solução, a que mais se adapta aos 
interesses comuns, a mais satisfatória para ti (comunismo, 
coletivismo, mutualismo, individualismo, cooperativismo...), e isso 
não se encontra nos livros, mas sim na ação das pessoas que definem 
seus interesses, suas prioridades, suas necessidades e decidem como 
resolver seus problemas tomando decisões coletivas (algo que 
devemos estar acostumados para não passar horas discutindo). 

A idea que tinham os coletivistas de 1936 era o comunismo 
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anarquista. Seu planejamento era o seguinte: se progressivamente 
aumentamos a produtividade por meio de uma melhor gestão e pela 
inversão tecnológica e cientifica, o valor da Hora-Trabalho irá se 
valorizar mais e mais e no comécio internacional se converterá em 
uma moeda forte até a chegada da revolução mundial, a ansiada 
liquidação social. A nivel nacional a abundância de produtos fará 
desnecessário o emprego da moeda, já que a abundância na sociedade 
libertária conduz a que as mercadorias deixem de se-las, perdem seu 
valor de troca e só se empreguem o valor de uso, como se passa com o 
ar. Então cada qual receberá segundo sua necessidade e fará segundo 
sua capacidade, e poderemos abrir mão totalmente do dinheiro 
chegando ao comunismo libertário... Lástima que não lhes deram 
espaço para mostrar esta hipótese, ainda que esboçaram que era 
possível chegar a algo assim: milhares de toneladas de alimentos 
foram entregues pelos coletivistas para alimentar refugiados e a 
milicianos de maneira gratuita e muitos produtos básicos (azeite, 
pão) se entregavam aos trabalhadores sem a necessidade de 
pagamento. 

Na atualidade, com o incremento da produtividade graças a 
mecanização, a informática e as redes de comunicação, muitissimos 
produtos de primeira necessidade (roupa, casa, comida) poderia, 
converter-se em valor de uso. A coletivização anarquista permitiria 
alimentar a toda a humanidade, acabaria com os desequilibrios, com 
a miséria, com os surtos de desespero e terrorismo e com a guerra. E 
como outros efeitos destacáveis do programa economico anarquista, 
do autogoverno e da autogestão que implica temos: 

Trabalho bem distribuído, sem burocracia improdutiva. 

Inversões racionais em bens e serviços sociais. 

Custos decrescentes em base do aumento de produtividade 

Consumo sem desperdício e sem alienação. 

Jornadas de trabalho reduzidas. 

O desenvolvimento harmonico das coletividade produtivas, 
eliminando a divisão entre cidades (devoradoras de recursos) e 
campos, entre trabalho manual e intelectual. 
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O fim do exodo rural e da emigração maciça para as cidades. 

O aproveitamento racional das fontes de energia, da água e das 
matérias-primas. 

A controle do crescimento populacional visando a melhoria de 

vida. 

A descontaminação do planeta ao agregar o preço de custo dos 
produtos a conservação da vizinhança. 

A eliminação da ciência como fonte de privilégio, do 
conhecimento como vantagem para uns poucos ricos. 

O desaparecimento das crises ciclicas económicas, produto das 
especulações, da superprodução ou suhprodução capitalista. 

Outras particularidades da sociedade anarquista: o ócio 

Deixando o tema economico, o ócio deixa de existir na sociedade 
libertária ao desaparecer o trahalho assalariado, porque... pensem: 
para que tenha ócio, há que ter trahalho. No anarquismo não 
trabalharás, mas terá múltiplas ocupações, tarefas não alienadas, 
aquelas que tu queiras realizar segundo sua vontade. Já não tens 
que passar o dia trabalhando ou buscando emprego com outras 
pessoas. O anarquismo coloca tua vida em tuas mãos. A literatura, a 
música, a pintura e a escultura, a decoração, a moda, o esporte, as 
festas, as apresentações, o teatro, a amizade, o prazer em definitivo, 
substituem a taberna. A cultura física, o esporte, a saúde para todos, 
a saúde física e mental, a boa alimentação ampliam nossas vidas. 

A Escola 

As escolas perdem sua função educacional, no sentido de 
manipular, adestrar, doutrinar e dirigir. Nascendo livres aprendemos 
e desenvolvemos as funções sociais de colaboração, solidariedade, 
responsabilidade, espirito critico, luta contra a injustiça e a busca do 
melhor, tanto na rua, como em casa, como na escola. As escolas não 
transmitem nenhuma ideologia. Em quanto a matematica, a leitura 
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e a escrita, as ciências naturais, a geografia, etc, se ensinam quando 
os alunos sentem necessário. A pessoa teria a liberdade para eleger 
suas matérias, horários e chegar até o limite de seus gastos e 
necessidades. Se suprimem os prémios e castigos, as salas fechadas, 
a obrigatoriedade, a figura do mestre que evolui e doutrina... 

Ciência e Técnica 

O conhecimento deixa de estar nas mãos dos capitalistas e se 
expande em grande velocidade. Já não se investiga para ganhar 
dinheiro. Os motores da ciência passa a ser a curiosidade, o desejo de 
saber e melhorar, o afã de ir além do conhecido. E todo isso para 
incrementar nosso bem estar. 


Amor e sexo. Amor livre. Família 

O amor não está regulamentado por códigos civis ou religiosos. 
Cada qual pode viver sua sexualidade com quem lhe convém, e se 
unir e se separar sem outro limite que a própria vontade e o próprio 
gosto. As pessoas estabelecem relações amistosas e igualitárias. A 
dominação dos homens sobre as mulheres, as divisões de trabalhos e 
tarefas em razão ao genero são eliminadas. Os métodos 
anticonceptivos e o aborto ajudam a controlar a população em 
número que favoreça o bem estar geral. As crianças são tratadas 
como pessoas desde o primeiro momento e não pertencem a 
progenitores. 

Nossa espécie e o planeta 

A espécie humana é considerada como apenas mais uma que 
povoa 0 planeta, pois é casa comum de animais, plantas, terras e 
mares que se interrelacionam como um todo, um património que não 
pertence a ninguém. E rechaçado o principio antropocentrista. Se 
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acaba com a planetofagia. A humanidade não é o centro de nada. É 
somente uma espécie entre outras. 

Povos, culturas, diversidade 

Os povos, cidades, bairros, indivíduos, podem se federar como 
lhes sejam conveniente. Não há mais fronteiras. Cada cutltura, 
idioma, costume é respeitado. A diversidade estimulada pelo 
ambiente de liberdade. Todos os oprimidos adquirem sua 
independência. Todos os municipios, regiões, províncias, cidades, 
aldeias, bairros, ruas e indivíduos se organizam livremente, nunca 
sujeitos a qualquer Poder central. Cada qual emprega localmente sua 
língua materna, e formas de comunicação universais quando se 
relaciona com outras pessoas de outros idiomas. A anarquia não 
entende raça, nação, genero ou etnia. Para mim só existe gente. A 
humanidade é uma unidade indivivisivel. O que sucede a outra 
pessoa, me está sucedendo também a mim. A aparente contradição 
entre a defesa do particular étnico e o universalismo se supera por 
meio do respeito ao diferente e pelo igualitarismo. Esta concepção 
das diferenças é muito distinta da nacionalista de Estado. 

Meios de coação 

Um mundo com uma nova moral, livre, federalista, igualitário e 
comunista não tem necessidade de exércitos, forças policiais nem 
prisões. Não há mais guerras por conflitos fronteiriços nem 
interesses capitalistas. A dissidência que bate de frente com o 
anarquismo não é reprimida. Pode se organizar segundo seus gostos. 
A única fonte de coação admissivel é no pior dos casos, a que gera a 
opinião publica: a coação moral. Porque, se te comportas como um 
indesejável, não vão querer relacionar contigo. 


Religião 
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Através de mais conhecimentos adquiridos pela humanidade, 
menos religiões e deuses se inventa. A espécie humana, segura de si 
mesma, sairá da infância, adquirindo madurecimento e acaha 
esquecendo Deus. 

Implantação da anarquia. A Utopia. 

Esta sociedade não é definitiva. A conquissta da utopia no 
momento presente e o amor a liberdade, que é a reivindicação 
fundamental do anarquismo, será sempe uma tarefa inacaha. E 
impossível, pois, que a anarquia possa ser implantada de forma 
pronta e perfeita. 

As objeções ao programa anarquista 

Se diz que este programa é uma utopia irrealizável. Não está 
correto. A utopia anarquista tem se desenvolvido em vários 
momentos históricos, e para destrui-la se tem empregado forças 
gigantescas de violência e repressão. Não se tem usado argumentos 
para desmoralizar os anarquistas. Mas há várias ohjeções ideológicas 
que irei comentar. 

1- A condição humana é fundamentalmente má... 

A natureza humana é perversa, ruim e violenta. A gente, se 
não sofre coação, é hrutal, não se hanha e fede... Faz falta um poder 
superior que evite que se matem. O poder garante a paz... é o que se 
diz. Mas... é por esse motivo que a atualidade vive em harmonia? E 
ahsurdo. Dehaixo do poder dos Estados e suas leis, a humanidade 
vive submetida a uma situação de guerra e miséria perpetua. 

Deve se esforçar em ver as coisas com este outro ponto de vista. 
Estão doutrinados ideologicamente pelo Estado. E um alicerce muito 
pesado. Vossos valores cotidianos são os do Capitalismo: a ganância, 
a caridade, a violência... isso faz que tenhas uma impressão falsa, de 
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que este mundo é o único possível, porque o sistema fecha as portas a 
outros tipos de sociedade. 

Afortunadamente, os seres humanos não tem nenhuma 
condição natural. Ninguém é capaz de definir o que é essa natureza 
humana. Eu vos digo que não são nem hons e nem maus, porque 
vossa espécie tem cultura. 

Conceito de cultura 

Ter cultura não é saher muito, nem ir a ópera. Cultura significa 
que possa fazer coisas, que não dependem de vossa herança genetica. 
A cultura é aquilo que fazes, não está escrito em seu genes. Dos 
cavalos, formigas ou golfinhos, dos animais da mesma espécie (para 
simplificar), se pode esperar que tenham sempre o mesmmo 
comportamento, sem importar que sejam observados na Espanha, 
França ou Marrocos. Um camaleão, quando sai de seu ovo está 
sozinho. Nã há nem um pai ou mãe que lhe expliquem o que tem que 
fazer. E sem problemas, de imediato, se põe em funcionamento. Com 
a espécie humana não ocorre o mesmo. Quando um bebê humano 
nasce, e a mãe lhe aproxima o peito, de maneita imediata o acolhe 
com a boca e o suga. Ninguém o ensinou a sugar, porque possui em 
seus genes um programa chamado reflexo de sucção. Essa é uma 
capacidade natural, acionada imediatamente, igual respirar ou 
chorar. Em troca, os costumes, idomas e formas de organização social 
variam muitissimo de um lugar para outro. Uns colocam apenas uma 
proteção no pênis, outros usam cuecas; algumas mulheres usam véu, 
outras usam um lenço e outras nada: isso é cultural. Os humanos 
dispõe de muitas, muitissimas culturas, e neste ponto de vista, tanta 
cultura tem uma pessoa no mundo civilizado no mesmo tempo que 
um povo continue na Idade da Pedra. Por isso os antropologos 
procuram responder a esta pergunta um tanto enigmática: Por que 
somos tão diferentes, tão únicos? Não se sabe. 

Pois bem, a espécie humana tem experimentado ao largo de sua 
história muitas formas de se organizar. Há mais de 50.000 anos há 
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gente como tu que tiverem e tem tantas aflições. Suas sociedades 
eram e são muito complexas. Dispunnham de uma tecnologia e 
valores que lhes permitia cobrir todas suas necessidades materiais e 
espirituais. Não eram povos atrasados. Eram hospitaleiros, 
viajantes, igualitários, tinham seus problemas e conflitos... Viviam. 
Não eram nem melhores e nem piores que vos. 

Quando apareceu, o Estado era muit mais frágil que agora. A 
gente continou suas existências com os valores antigos durante 
séculos. Vossa percepão atual da suposta natureza malvada dos 
humanos depende do momento histórico que pode trocar, porque sois 
seres culturais, se adpatais a novas situações, já que não existe 
nenhuma natureza humana estabelecida, só há costumes históricos 
que vão e que vem. O anarquismo, a Bela Acracia, a Ideia - como 
Utopia - é realizável se tu quiseres. Depende de tu. 

2- O anarquismo impediria o progresso... 

Segundo isto, voltaria a Idade da Pedra, porque a humanidade 
conta agora com muita população, e a organização economica e social 
é muito complicada. O anarquismo é uma teoria aplicavel só a 
pequenos grupos de organização simples. Esso é o que te contam. 
Também é uma mentira, porque onde o anarquismo foi aplicado com 
máximo sucesso foi em grandes populações industriais e camponesas, 
não as pequenas comunas de escasso número. 

O progresso capitalista vende a ideia de que há um processo 
continuo de troca que vai do pior para o melhor, do simples para o 
complexo, e não está certo. Se tem avançado na forma de se 
aproveitar os recursos naturais e a tecnologia, mas em outros 
aspectos o que há é regressão: liberdade política, igualdade de sexos, 
classes sociais, guerras, miséria... O Estado inculte a ideia de que 
estáis melhor, de que há progresso, de que estamos prosperando... 
Mas onde vamos, isso ninguém sabe. 

O progresso anarquista implica em outra percepção de mundo. 
Implica na troca permanente, mas sobre os fundamentos da 
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Liberdade, a Igualdade, a Equidade e o Apoio Mutuo. Um mundo 
anarquista desenvolveria outra tecnologia, outra forma de conseguir 
0 conhecimento e de adquirir riqueza para coletividade. Porque o 
mundo anarquista é o mundo de abundância. Quando nossos 
anarquistas organizam a produção não houve miséria. Colocam em 
uso recursos escondidos pelo Capitalismo, para atingir benefícios: Na 
Espanha Libertária, na Comuna Anarquista da Ucrânia, no México 
Insurgente... O anarquismo criou hospitais e escolas, construiu 
estradas, produziu sapatos, roupa, trolebus, tratores, alimenou a 
população de milhões de pessoas... O anarquismo é o sistema das 
necessidade satisfeitas, da liberdade e da felicidade. O Capitalismo e 
0 Estado são os mantedores da miséria, do ódio, da avareza e da 
violência. 

3- O anarquismo removeria os incentivos da vida... 

Este argumento do Poder se une com o anterior. Contam que o 
mundo anarquista, para eliminar a competividade, e a possibilidade 
de enriquecimento, removeria o interesse pelo trabalho. A gente 
voltaria a ser passiva. Não cuidaria da produção, tudo seria de 
péssima qualidade... Parece mentira que seja dito pelos capitalistas. 
O Capitalismo, ao expropriar a riqueza, conhecimento e 
responsabilidade da imensa maioria da humanidade, é precisamente 
quem precisa de um enorme aparato de repressão para que as 
pessoas trabalhem. Ainda assim não conseguem evitar a moleza. 
Quantas vezes tem sentido o que está fazendo, não tem obetivo , é 
algo absurdo e você não vê a razão? Quantas vezes tem pensado que 
0 estudas não serve para nada, que teu trabalho só enriquece os 
parasitas, e que estarias melhor em outro lugar? 

Em troca, no mundo anarquista, ao ser responsável por teus 
atos, para ter que viver para trabalhar, para não sofrer opressão, 
amaras tuas obras, atuarás por prazer ou por sentido de dever diante 
da comunidade, ou por egoismo e interesse individual ou porque te 
deu na mente. Haverá outras motivações. Pode desejar ficar algum 
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tempo embaixo de uma árvore sem fazer nada, mas isso o entediará, 
e nossa espécie é também ativa, inquieta e curiosa. Atuarás em 
Liberdade, e isso não tem nada que ver com o sistema de valores do 
Capitalismo, o Estado e o Poder. É evidente que na anarquia não 
haverá que trabalhar, porque esse conceito terá desaparecido. O 
trabalho capitalista não tem nada a ver com a atividade anarquista. 

4- “E se...” 

“E se” ... Essa objeção sai muito nas discussões entre arquistas 
e anarquistas. “E se um assassino psicopata violador assassina 
dezenas de pessoas? Como conte-lo sem polícia? O que fazer com ele? 
Não atentariam contra sua liberdade afastando da coletividade? E se 
ele não quisesse fazer nada? Não é antianarquista se impor não sei 
quanto? E se eu não quero ser solidário o que me farão? E se alguém 
voluntariamente quer que o exploda? E por que eu não posso ser rico 
sem trabalhar, que dano provoco? Eu me tranco no banheiro e não 
sairei dele, o que farás?” Enfim. Hã vezes que a pergunta é sincera e 
temos que debater porque se pode chegar em algum lugar ou 
solucionar ou criar mais dúvidas. Mas é certeza que quem faz essas 
perguntas não se contentará com as respostas dadas. Poderá 
assegurar que não haverá propriedade e nem roubo; poderás refutar 
que quem nos dirige são os piores assassinos e que causam milhões 
de vitimas e que comparados a eles os psicopatas são anjinhos; 
poderão supor que em uma sociedade anarquista; poderás propor que 
se detecte esse assassino com técnicas epidemiológicas, igual que se 
detecta um virus de qualquer epidemia; poderás dizer que o 
capturarão os bombeiros; poderás assgurar que o manterá dentro da 
sociedade, porque haverá coletividade e voluntários dispostos a viver 
com pessoas assim e resocializa-lo; poderás manda-lo a lua... que vai 
dar no mesmo, porque por mais racional que seja a resposta, no final 
afirmará que sem polícia e sem prisões não se pode viver. E se 
possível com condenações mais duras e celas mais pequenas... para 
os demais. São perguntas etnocentricas realizadas nesta forma de 
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pensar, nesta sociedade. E não conseguem sair disso, ir além da 
sociedade que vivem, porque não se dão conta de que formas de 
organização social muito complexas tem existido há séculos, 
agrupando centenas de milhares de pessoas, tem vivido sem cárceres 
nem policias. E poderíamos experimentar possibilidades talvez 
melhores. As vezes são perguntas surpreendentes: “E se um exército 
de mouros invadissem nosso país e violassem nossas mulheres, que 
fariam os anarquistas?” Pois os anarquistas, evidentemente, se 
oporiam com toda sua força a guerra. Os “e se...” só podem ser 
respondidos com uma mentalidade anarquista. 

O anarquismo e outras ideologias contemporâneas 

Liberais e libertários 

O liberalismo tem sido a ideologia do Capitalismo burguês. Os 
Estados Capitalistas, com suas democracias parlamentares, e suas 
potentes burocracias, professam a fé liberal. Parece incrível que 200 
anos atrás fossem os Iberais os que assumiram a luta contra o poder 
absoluto dos monarcas e Estados, contra os priviçégios hereditários 
da aristocracia, contra o obscurantismo da religião e tudo isso em 
nome da Liberdade do Homem, a Razão e a Ciência. O lema 
liberdade, igualdade e Fraternidade da Revolução Francesa de 1789, 
convertido em programa da modernidade, tem base liberal. Não 
esquecemos que foi os círculos liberais radicais (sem conexão com a 
atualidade) onde nasceu a formulação do anarquismo ocidental do 
século XIX. 

Mas a liberdade dos burgueses liberais é uma liberdade de 
indivíduos desiguais, que coloca cada um em seu lugar na escala 
social segundo seu poder economico. A igualdade burguesa é 
igualdade só diante da lei, e a lei está feita por e para os poderosos. A 
fraternidade liberal se perde na livre competição e a luta pela vida 
que justifica a supremacia dos mais violentos e astutos. 

A ideia liberal de reduzir ao minimo a intervenção e o poder do 
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Estado, se limitando este a serviços da polícia para garantir as 
regras do jogo (livre concorrência), tem se resumido em um 
descarado intervencionismo estatal em favor do capital, se 
extendendo as funções policiais e do controle do Estado em âmbitos 
da intimidade pessoal, da liberdade de consciência, de atuação e de 
regulação das relações interpessoais até então sem suspeitas. Por 
sua parte, o projeto evolutivo do positivismo cientifico, que haveria 
de conduzir a uma melhora generalizada das condições de vida de 
toda humanidade não passou de uma constatação de que a ciência e 
técnicas estejam a serviço do Poder, neste caso o Capitalismo. 

Uma vez que o Capitalismo foi implantado em escala mundial 
por burgueses liberais, não existem diferenças entre liberais e 
conservadores, o velho lema de liberdade, igualdade e fraternidade 
que obtiveram apoio do povo serve agora de instrumento de 
repressão, e em seu nome os Estados modernos cometem as maiores 
atrocidades. Os liberais não encontram nenhum problema em se 
contradizer seus princípios desde que não se mexa em seus bolsos. 

Frente a ele, para o anarquismo, a liberdade vai muito além, e 
há 0 entendimento de libertação de toda coerção e escravidão, é 
liberdade de iguais, não diante da lei mas diante da verdade. 
Igualdade individual, social e economica: são estas condições para 
que se possa haver a verdadeira fraternidade ou solidariedade. A 
liberdade, apoio mutuo e igualdade tem de ser conquistadas, 
arrebatadas do poder, desterrando para sempre o Estado e a 
dominação econômica do Capitalismo, e colocadas como os pilares 
básicos da sociedade. Por isso pessoas anarquistas se tem chamado 
de libertários e não liberais. Por isso os liberais radicais empregam o 
termo libertarianos. Há liberais que defendem o Estado minimo que 
só se ocuparia da repressão (sem pensões, sem previdência social...) 
também chamados de miniarquistas. E há alguns liberais 
antiestatistas que querem a eliminação total do Estado mantendo 
um sistema capitalista defendido por setor privado de segurança 
(mercenários), que as vezes se autodenominam anarcocapitalistas, 
mas que de anarco não possuem nada. Em fim, o liberalismo usa em 
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muitas vezes um discurso radical que pode soar remotamente com o 
anarquismo porque usam a palavra liberdade, mas mantém a 
concorrência, o salário, o dinheiro, o roubo, a autoridade empresarial 
e 0 enriquecimento particular como bandeiras de luta. 

O anarquismo e as ideologias horizontais 

Conhecidas como ideologias horizontais aqueles grupos de 
ideias que não compreendem uma visão ampla, global de todo 
sistema de organização social, mas se concentram em um aspecto 
concreto, e como tais podem ser adaptados a qualquer ideologia. Os 
principais são o feminismo, o ambientalismo, o pacifismo e o 
humanitarismo. Se percebe que hã feministas, ecologistas, etc que 
podem ser conservadores, liberais, socialistas, comunistas .... 

As ideologias horizontais são um fenômeno tipicamente 
reformista, e são uma mostra de anti-ideologia ou despolitização da 
sociedade. 

Este movimentos, que surgem por necessidade concretas , em 
um momento, tem sido e promovidos e mantidos pelo Poder. E 
preferível que qualquer tipo de rebeldia ou insatisfação se canalize 
nestes movimentos e não em outros que possam surgir questionando 
a legitimidade do sistema social em seu conjunto. Por outra parte, 
seus conteúdos são suscetíveis, não sem contradições, de serem 
integrados em qualquer programa político, servindo de gancho 
demagógico e de instrumento propagandístico. De fato, todos os 
partidos e sindicatos oficiais neste país tem seus departamentos da 
mulher, do meio ambiente e das atividades humanitárias ou pela 
paz. Muitos partidos e sindicatos utilizam, em muitos casos, estes 
movimentos como meio de captação de militantes e afiliados, como 
também espaços para fazer propaganda, e como pontos de distribuir 
cargos a seus militantes. 

O anarquismo, desde o início, tem tido vinculações evidentes 
com 0 feminismo, com o pacifismo, com o humanitarismo e com o 
ecologismo, mas que nunca o tem feito foi desvincular este tipo de 
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reivindicação particular da forma mais ampla de entender a 
sociedade, e de seu programa de Revolução Social. 

Anarquismo e Contracultura 

Por contracultura se entendem aquelas formas de pensar e 
atuar as margens, se não contra, o sistema social estabelecido e da 
ideologia dominante. Hoje em dia se prefere a expressão, menos 
comprometida de alternativos. 

O anarquismo é por definição uma ideologia contracultural. 
Não só pretende a abolição do Estado e do Capitalismo, mas desde o 
princípio tem optado por realiza-lo a margem dos mecanismo 
estatais, em uma clara identidade dos meios e fins, e utilizando para 
tal como valor instrumental essencial a educação e a criação e 
difusão de uma nova cultura. O que diferencia o anarquismo dos 
demais movimentos contraculturais é que não propõe o isolamento 
ou afastamento da sociedade em que vivemos, mas que busca 
precisamente atuar sobre ela a fim de atingir sua transformação 
radical mediante a Revolução Social. 

Em um sentido mais retringido se chama contracultura uma 
série de movimentos culturais, nascidos a margem do sistema, desde 
0 meados do século XX: 

Os Hippies 

Nos finais da década dos anos 50, e durante os anos 60, nos 
países capitalistas do ocidente, foi se extendendo de forma 
espontanêa entre a juventude (sem organização que a causasse), um 
sentimento de rebeldia contra o sistema imperante, e uma atitude de 
viver de forma diferente. Nasce uma nova ética e uma nova estética. 
Se rompe com os convencionalismos. Não se trata de um movimento 
uniforme, mas sim que mescla pessoas e ideias das mais variadas. 

No cotidiano o lema era: “Viva e deixe viver!”, ou “ Paz e 
Amor!”. Se valoriza a amizade, a liberdade e o prazer. Até nossos dias 
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sobreviveu a proposta da libertação sexual. Se vive em comum, é 
frequente o uso de drogas alucinógenas expansivas da consciência. Se 
pretende uma volta a natureza e a uma busca interior da verdade, 
daí que sejam normais experiências religiosas de influência oriental. 
Se rechaça todo tipo de violência: “faça amor, não faça guerra!”, 
especialmente a guerra imperialista (Vietnã). Na estética, roupas 
soltas e de cores, e não depilações e cortes de cabelo, uma música 
rebelde angla-saxã, o rock, que se opõe a aos costumes adultos. 

No âmbito politico, se evidenciava a armadilha do sistema 
capitalista do mercado e do consumo, e também não se baseava nas 
experiências socialistas autoritárias dos países do Leste. Em Berlim, 
dividido pelo Muro, era comum dizer ironicamente para a juventude 
descontente: “Se abominam o Capitalismo, se querem o socialismo, 
vão para o outro lado do Muro”, o que era respondido: “Se gostam 
tanto de ordem, vão para lál”. Contraditoriamente, depositavam 
esperanças românticas nos movimentos de libertação dos povos como 
em Cuba. 

Em relação a organização, a característica é precisamente a 
falta e desdém a qualquer forma de organização. Se trata de um 
movimento que defende a espontaneidade e se pensa que as 
transformações de atitudes individuais provocaram por si só a 
mudança na sociedade. 

No capo das ideias, pela psicologia individual se revela os 
mecanismos que levam a alienação e ao consumismo. Se estuda o 
poder das relações interpessoais até os mais pequenos niveis. (Um 
filosofo 0 chama de microfisica do poder). Em geral, se nega o poder. 

O anarquismo influiu muito no movimento hippie e a sua vez 
recebeu novas ideias, algumas que perduram como a analise do 
consumismo, a alienação, as relações domesticas e cotidianas do 
poder... Também trouxe uma importante lição histórica. 

As revoltas de 1968 


As revoltas que de forma independentes se produziram no 
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EUA, Paris ou Praga, são exemplo do muito que pode ser um 
movimento espontâneo e informal, assim como suas limitações. 

Ninguém poderia imaginar que um movimento não organizado 
encabeçado por estudantes provocaria revoluções que obrigariam a 
intervenção armada das superpotências, EUA em sua costa oeste, e a 
URSS em um de seus países satélites, em Praga. Era inexplicável 
que durante uns dias caira desmoronado o Estado francês, se 
derrotava o governo do herói De Gaulle. No resto do mundo houve 
agitações de menor alcance, e o Estado estremeceu. 

A juventude se rebelou contra o Estado e a sociedade dos 
adultos, e o fez de forma espontânea, desfraldando as velhas 
bandeiras negras da autogestão, porque debiaxo das pedras 
portuguesas se encontrava a praia. 

O fracasso de 1968, trouxe por outro lado, a evidência que a 
grande capacidade de resposta do Estado capitalista, e sua 
habilidade para integrar nele tudo aquilo que o opõe. Nos mostrou 
como é necessário a organização da ação revolucionária, assim como 
0 envolvimento do mundo do trabalho, que traz a capacidade 
produtiva conjuntamente. Apesar do fracasso, o 68 deixou sua marca 
na sociedade para além da geração que o protagonizou. 


A decadência da contracultura 

Durante a década de 70, o movimento hippie declina e a 
contracultura. Começou a crise econômica, que prosegue ciclicamente 
e que coloca em perigo uma série de conquistas da classe obreira. 
Também se iniciou, a vista dos acontecimentos dos anos 60, um 
intenso esforço propagandistico e repressivo por parte dos Estados. O 
que realmente acabou com a revolução contracultural foi 
precisamente aquilo contra o que mais se lutou: a alienação e o 
consumismo dos sistemas capitalistas. O hippie se converteu em um 
negócio, numa moda, em bens de consumo para juventude, e como 
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tais, foram trocados por produtos mais novos. 

Tribos urbanas 

Durante os anos 70 e 80, apareceram diversos movimentos, 
como modelos de comportamento ético e estético importados de 
países anglo-saxões, que se opõem e substituem os hippies, e através 
dos quais se canaliza a rebeldia e a inadptação juvenil. 
Frequentemente muito mais agressivos. Possuem também um 
carater estético, e uma maior adptabilidade ao sistema: em geral não 
se pretende a revolução, nem sequer individual, mas sim a aquisição 
de uma identidade grupai em uma sociedade hostil. Estes 
movimentos se sucedem e sobrepõe uns aos outros, dando lugar ao 
que 0 poder tem definido como tribos urbanas, que na realidade nem 
são tribos, nem são urbanas. 

O Movimento Punk 

De todos estes movimentos, o mais interessante é o punk. Em 
sua origem supõe uma negação frontal e direto da sociedade de 
consumo. Pretende ser uma antimoda e antimoral, vivendo dos 
desejos desta sociedade. Voltam adotar alguns postulados 
anarquistas. Como demais, o punk acaba sendo absorvido pelo 
sistema. 

Okupas 

Talvez a última manifestação de importância da contracultura 
seja a sobrevivência das okupas. Não se limitam a mera ocupação de 
habitações, mas sim de um calendário de atividades de carater social 
e comunitário, mediante oficinas artesanais e atividades culturais. 
Funcionam de forma assemblearia, coletiva e autogestionária, de 
inspiração anarquista, e contam com redes organizativas de 
informação e solidariedade. 
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Anarquismo e pós-modernidade 

Nos últimos anos, nos círculos intelectuais se tem proposto a 
teoria de que a modernidade, com suas ideologias, seu projeto 
cientifico de melhorar a humanidade, seus valores e ideais, de algum 
modo chegaram ao fim, e que está surgindo uma nova era cultural e 
tecnológica, A caída do Muro de Berlim, junto a crise do Estado de 
Bem Estar, são amostras desta agonia da modernidade. 

Seus intelectuais produzem escritos de escasa inteligilihilidade. 
Neles, colocam uma quantidade enorme de ahsurdos, que competem 
duramente com os ahsurdos ditos nesses milhares de anos, e vejam 
que foi dito muita coisa ahsurda em épocas anteriores. Na Nova Era 
em que estamos, já não há lugar para ideias de transformar ou 
melhorar a sociedade. Só fica a economia e a administração como 
ciências puras e neutras. Os últimos avanços cientificos e 
tecnologicos de carater multidisciplinar (em informática, 
telecomuncação, genética, psicologia de massas...) ahrem espaço a 
novos valores, alheios ao velho programa “Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade”. O mundo ficará sem ideologias segundo isso. 

Para o anarquismo, a modernidade não terminará. E que ela 
nem sequer começou. Não se pode falar de uma nova era quando 
permanece estável o mesmo sistema capitalista, e os mesmos 
problemas sociais. A posmodernidade não é senão uma evolução do 
Capitalismo e do Estado, profundamente conservadora e 
conformista, com a que se pretende fazer a realidade de uma total 
dominação cietifica da população. E uma ameaça muito séria que 
deve ser firmemente combatida. Esperamos, e lutamos por ela, que a 
nova era substitua a modernidade, oxalá que seja agora, seja a 
Acracia. Mas para isso é necessário vontade. 

O Socialismo e o Comunismo de Estado 


Também o socialismo, como ideologia, diz que busca derrubar o 
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sistema capitalista e o Estado. 

O anarquismo tem uma diferença fundamental com as outras 
escolas socialistas e comunistas. É a negação profunda do Poder da 
Autoridade e da Dominação de qualquer tipo. Há que se manter para 
margem do Estado e não aceitar seus benefícios e subvenções. Há 
que evitar as chefias, os comitês executivos, o centralismo... Preparar 
uma ditadura com a melhor das intenções em nome da eficiência é 
preparar uma nova opressão, que para funcionar precisará do 
carrasco e do campo de concentração. O anarquista nega que seja 
necessária uma vanguarda dirigente e consciente para mudar o 
mundo. Eu creio que para atuar não é necessário saber o latim. 
Qualquer um pode dar conta de algo que não anda bem neste 
planeta, e as soluções podem ser muito simples. Isso não quer dizer 
que não se tenha nada que aprender - ao contrário - que não 
devemos delegar nossas responsabilidades para outras pessoas que 
sejam aparentemente muito cultas ou ativas. 


A Vanguarda 

Os socialistas e comunistas autoritários opinam de forma 
contrária, que o primeiro passo para chegar a esta sociedade sem 
Estado passa pela tomada do poder por um partido dirigido por uma 
série de lideres. Para extinguri o Estado há que consquista-lo 
primeiro. Para os comunistas autoritários, a revolução chegava de 
forma inevitável pela própria evolução do sistema capitalista. Para se 
desenvolver a produção em grandes fábricas, com um grande núemro 
de trabalhadores, se constrói uma determinada estrutura social, 
politica e ideológica. 

Segundo isso, o Capitalismo gera cada vez mais contradições e 
conflitos. Quem for abastado e tenha dinheiro, cada vez mais obterá 
mais, e vice versa. O proletariado adquire neste processo consciência 
de classe, se constitui em Partido, e guiado pela vanguarda culta e 
revolucionária do partido, derruba o Capitalismo, ou por meio de 
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uma revolução, ou mais modernamente, pelo jogo parlamentar. Os 
cargos e postos de mando são ocupados por socialistas, o que nos 
levará ao comunismo e a anarquia. A outra maneira de chegar ao 
poder é o jogo parlamentar e eleitoral: se apresentam nas eleições 
com um programa, e pela força das leis se levará a sociedade ao 
socialismo. 

Deste ponto de vista aristocrático o importante é colocar boa 
gente no aparato do Estado, para que de dentro o destrua. Todos 
sabemos que este esquema, aqui muito simplificado, não tem 
funcionado, e que a crítica anarquista a estas especulações se tem 
cumprido ponto a ponto. Tanto o socialismo democrático e seu Estado 
Previdente, como o comunismo autoritário e seu Estado Cientifico, 
tem sido a continuidade do Capitalismo. 


Capitalismo de Estado 

O que ocorre na realidade é que os novos governantes 
comunistas, se assenhoram do Estado, e dele se apropria da mais 
valia gerada pelos trabalhadores. Essa mais valia é jogada ao lixo de 
uma tecnoburocracia improdutiva, mas que se faz cada vez mais e 
mais numerosa. Ao inverter esse dinheiro na industria de 
armamentos para garantir o Estado e provocar sua expansão, 
descuidam de investir em outros setores, não buscam qualidade, não 
valorizam a importância de cuidar do ecosistema e desperdiçam 
dinheiro. 

A estrutura da economia capitalista fica intacta. As classes 
sociais persistem. Por um lado estão os produtores de riqueza, os 
trabalhadores; por outro os funcionários do Estado, a burocracia do 
partido, que ganham recebimentos muito acima dos obreiros e que 
formam uma nova classe social de magnatas. A elite do partido 
desfruta de carros luxuosos, vários imóveis, objetos de luxo que 
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podem comprar em mercados especiais, porque são poderosos..., mas 
os trabalhador segue constrito à um ordenado de mera sobrevivência 
e a não poder decidir como empregar o excendente que produz. 

Este tipo de economia na que o Estado se converte em uma 
grande empresa única, é uma economia capitalista apenas. A 
planificação de tipo centralizado por parte de uma tecnocracia 
privilegiada que da ordens, proibe a greve e e impõe preços, salários, 
condições de trabalho, horários de trabalho e cotas de produção, leva 
a uma economia em que o desequilibrio entre o campo e a cidade se 
acentuam. Os camponeses não vem vantagens em um sistema que os 
compra o trigo barato e vende caro os serviços. E, em consequência, 
deixam de produzir. O mesmo ocorre aos trabalhadores industriais. A 
gente se limita ir fazendo sem interesse pela produção, já que sabem 
que 0 façam será apropriado para manutenção da burocracia do 
Estado. Nos países comunistas de Estado as crises são de 
subprodução. O fracasso dos cientificos na hora de planificar a 
economia nos países com população abundante, recursos técnicos e 
matérias primas abundantes, é evidente. 

O socialismo democrático 

No caso dos socialismos democráticos com economia de 
capitalismo privado, vives em um país em que o Estado fica com 
(dependendo do país) 45% a 65% de suas riquezas em impostos 
diretos ou indiretos, com que paga seus funcionários, seus 
governantes, suas empresas publicas e seus tecnocratas. 

E além, garante aos empresários particulares a exploração de 
trabalho a mais (mais valia) dos trabalhadores. Nesse ambiente que 
se parece como um despotismo ilustrado (chamado de Estado de Bem 
Estar Social) a opinião do trabalhador (produtor de riquezas) não 
passa de um consumidor, submisso as arbitrariedades dos 
empresários e banqueiros, de suas crises ciclicas e melhorias de 
aparências, em um Estado que tens que trabalhar 6 meses para ele 
em 12 por uma previdência e benefícios sociais duvidosos, além de 
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uma aposentadoria minguada..., se chegares lá! 

O Comunismo totalitário hoje 

Sobre o que foi escrito, não é surpresa o processo evolutivo do 
comunismo na China. No lugar de ampliado a liberdade dos 
trabalhadores e de torna-los administradores de suas riquezas, o 
partido comunista mantem uma ditadura politica e controla o 
aparelho do Estado de meneira ferrea. Esse partido permite a 
existência do capitalismo de gestão privada igual ao de países 
capitalistas democráticos, e garante que os trabalhadores 
mantenham seus trabalhos por um salário minguado sem protestar. 
Em resumo: Estado policial; imperialismo sobre outros países; 
corrida armamentista; desigualdade de desenvolvimento entre campo 
e cidade; ditadura política e ditadura economica que não garante 
nem trabalho para todos nem bem estar coletivo; alienação politica 
com endeusamento de um partido totalitário; moral conformista e 
passiva por parte dos dominados que não enxergam outra saída à 
suas vidas que a da obediência, já que a dissidência conduz ao 
cárcere, as psiquiatrias, a detenção ou a forca; criação de uma nova 
plutocracia que faz prevalecer seus interesses sobre os do povo para 
assegurar beneficio próprio; existência de classes sociais, roubo de 
mais valia... Se comprova deste modo como a burocracia comunista 
jamais renuncia seus privilégios, e como coexiste sem problemas com 
um Estado nominalmente dirigidos por comunistas, com uma 
economia de Mercado capitalista dedicada em expremer 
trabalhadores. 

O Poder Corrompe 

Eu defendo a teoria de que o poder corrompe. Uma pessoa que 
chega a um posto de Poder tende a manter seu privilégio, e a 
sustentar o sistema social dominante. Tudo que vive não quer 
morrer. Busca desesperadamente se reproduzir e se perpetuar. A 



Anarquismo Básico - Segunda Parte - 69 - Anarkio.net 


organização social, determina também uma ideologia concreta. Saiba 
que, uma organização centralista, competitiva e autoritária, geradora 
de desigualdades, produzirá pessoas centralistas e autoritárias que 
defenderão sua posição. Isto é uma norma social, atestada e 
documentada com montanhas de documentos, ao menos, desde da 
Revolução Francesa de 1789. 

Só tem carater de lei o que é observado, experimentado e 
verificado. E além disso, é conversa fiada, adornada com manto de 
ciência. A ciência não é sagrada, nem a verdade, e sempre oriunda de 
uma ideologia concreta. O socialismo cientifico, que me desqualifica 
com insultos do tipo idealista, mistica, sem ciência, utópica, e que 
sustentava como fato dogmático que a economia determinava em 
última instância, o tipo de organização social e ideologia dominante, 
trocou os pés pelas mãos. A União Soviética foi um exemplo claro. Na 
União Soviética foi uma ideologia autoritária, a bolchevique, que 
determinou a estrututa social e o modo de produção socialista com 
propriedade estatal cheia de presídios e campos de concentração. 
Depois de setenta anos, não se desenvolveu nem uma ideologia e nem 
uma sociedade socialista, mas sim uma ditadura horrorosa: cárceres, 
campos de concentração, psiquiatrias para dissidentes, invasão da 
Hungria, Tchecoslovaquia e Afeganistão, repressão de grevistas, 
desenvolvimento armamentista, imperialismo e colonialismo... E o 
experimento, que tantos rios de sangue verteu, acabou como já 
sabemos: se dissolveu. 

A proposta que lhes faço é que observem, desenvolvam 
hipóteses de trabalho, verifiquem os fatos e obtenham conclusões. Se 
nos fechamos em um lado, em torno de uma ideologia, e nos 
dedicamos a repetir como papagaios, citações, chavões e instruções 
dos ilustres do socialismo, quando surgem situações novas não 
saberemos como reagir ou reincindiremos em erros passados. Não é 
que nego os apontamentos teóricos dos pensadores materialistas do 
século XIX e XX, aos quais tanto devemos, sejam socialistas ou 
anarquistas. Igual aos coletivistas de 36 e suas criações práticas, nos 
servem de inspiração. Uns descreveram seus mundos, os outros os 
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transformaram, e vocês devem descrever e transformar o mundo de 
vocês, e serão chamados de idealistas. Não esperem que as 
circustâncias teóricas de mil anos para intentar a mudar o mundo, 
porque suas vidas são curtas, nem confiem nas vanguardas que se 
situam acima do povo ao que dizem servir. Se atreva a cometer seus 
próprios erros. 

O método da liberdade 

A metodologia é muito importante. Fins e meios andam sempre 
unidos. Os anarquistas respeitam a liberdade de cada qual, os 
comunistas autoritários não respeitam a liberdade alheia a seus 
planos. Por exemplo, os comunistas autoritários pensam que para 
superar o Capitalismo e chegar ao socialismo há que esperar que as 
condições económicas estejam maduras. Seria inútil - dizem - impor 
aos camponeses apegados a suas terras, e que as trabalham 
individualmente com meios rudimentares, uma forma de produção 
coletiva, porque afastariam do plano. Sem obstáculos, foram em 
múltiplos países que a coletivização estatal foi imposta a ferro e fogo 
pela burocracia comunista e sua cultura de poder. Na União Soviética 
a coletivização forçada cosutou milhões de vidas e de deportações. 

Comparemos essa atitude com a dos meus anarquistas 
peninsulares. Quando introduziram a coletivização na região de 
Aragão, Catalunha, Levante, Andalucia, Castilla, Extremadura..., 
empregram o método da liberdade. Quem quiz ajuntar a coletividade, 
0 fez, e quem não, pode cultiva suas terras por sua conta. Não houve 
imposição. Se esperava que o pequeno proprietário ingressassem nas 
coletividades, quando percebecem as vantagens de trabalhar em 
coletivo. Na troca dos lideres comunistas espanhóis repetiam como 
papagaios que na Espanha haveria de implantar um sistema burguês 
como passo prévio para a Revolução Social, porque suas cartilhas 
partidárias e seus chefes afirmavam que tinha que ser assim. Se está 
revolução já estava em marcha pouco os importava, como não a 
controlavam (ainda contradiziam suas teorias), preferiam destrui-la. 
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Outro progresso 

Uma diferença do anarquismo com outras escolas, não só 
socialistas, mas também capitalistas, está na concepção da ideia de 
progresso. O progresso é entendido por essa gente como um passo do 
simples ao complexo, como um fenômeno da evolução positiva, que no 
economico se verifica em que as sociedades que estão a frente no 
progresso e civilização, são as que mais energia e combustiveis 
gastam, pois são onde aumentam os niveis de consumo e bem estar. 

Eu entendo que o progresso não desenvolve por etapas fixas de 
forma inevitável do simples para o complexo. Também pode se 
desenvolver por outros caminhos que estão a descobrir. Por isso, nas 
reivindicações práticas e históricas do anarquismo se acentua 
aspectos como o direiro ao ócio, ao bem estar, a dignidade pessoal e 
ao controle da própria vida, que possam levar (ou não) a menores 
niveis de consumo energetico. Por isso, tem que ficar claro que entre 
menos energia e mais liberdade, o anarquista elege a liberdade, já 
que a liberdade é o melhor e principal produtora de riqueza e de bem 
estar espiritual e material, a liberdade é o que faz a vida digna de ser 
vivida. E por isso os anarquistas não duvidam em afirmar que a 
revolução anarquista se faz sempre para geral mais abundância, 
mais qualidade, mais eficiência e mais necessidade satisfeitas que a 
existente no sistema que destrói. 

O progresso levado a frente por comunistas, tecnocrtas e 
capitalistas está esgotando os recursos do planeta, mudando o clima, 
desenvolvendo novas enfermidades e pragas, gerando residuos 
tóxicos, aumentado a miséria... ainda que se gaste uma quantidade 
de energia que jamais foi feito, isso não pode ser considerado um 
progresso. Uma sociedade anarquista implica em outra ideia de 
satisfação, prazer e bem estar. Se assaltar a locomotiva do progresso, 
verás como são escravizados mediante o consumo, e então reduza a 
pressão, diminua a velocidade, contempla a paisagem com 
tranquilidade, e depois toma o caminho que desejar. 
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O Futuro 

Também há que ver a concepção de Futuro. O Capitalismo e 
Socialismo Autoritário em certo modo são religiões laicas. Como o 
Fascismo aludia para um passado luminoso que nunca existiu, as 
mensagens proféticas e religiosas tanto de capitalistas como de 
socialistas, pedem que sacrifiquemos o presente para chegar a um 
Futuro que nunca existirá. Para o anarquismo resulta absurdo 
perder o Agora esperando um hipotético Mais adiante. Os clérigos 
capitalistas e socialistas entra em transe ao conferir os últimos 
informes socieconomicos, e anunciam a chegada do reino de Deus ao 
final dos tempos, o que em 2015 acabe a crise, isso é o que logo 
veremos. Pedem que sejamos um rebanho obediente, e assim seremos 
conduzidos aos verdes prados onde fluem rios de leite e mel sem 
parar, a temperatura é sempre amena, o subsidio ao desemprego 
dura 0 ano inteiro e a contra corrente está sempre no azul. Mas, se 
pode andar pelo pedregoso e inospito caminho até ao Paraíso Perdido 
sem nem um par de botas sequer? Se existe um bom momento para 
criar o mundo ideal é precisamente este instante. Não espere o 
amanhã para levar a cabo suas ideias. O Futuro não existe. 

Podem conviver bem comunistas e anarquistas? 

No âmbito de teoria, os comunistas autorirãrios 
frequentemente invocam Marx (um pensador importante do século 
XIX que mais falam do que o lêm) para justificar seus planos, já que 
os consideram sua referência intelectual (se poucos são os que o leem, 
muito menos são os que o entendem. E dos poucos que o entenderam, 
cada qual tem uma interpretação). 

Os anarquistas entendem que Marx é um autor que fez uma 
boa descrição do capitalismo e da sociedade de sua época, que tem 
coisas aproveitáveis no âmbito de conhecimento economico. Mas 
suas analises carecem - não obstante - de muitos dados que são 
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conhecidos na atualidade e que podem melhorar sua ohra (e de 
qualquer pensador seja ou não marxista) de maneira critica, 
adaptando a teoria a prática e não a prática a teoria. 

Além disso, há muita escolas politicas comunistas, a maioria 
dessas autodefinidas como marxistas mais uma subdivisão 
(leninista, stalinista, trotskista, luxemhurguista, maoista, 
conselheiristas ...) e que vivem em desarcordos. Porque no campo 
politico, as diferenças entre comunistas autoritários e anarquistas 
são notorias. Os anarquistas não seguem um método de um 
iluminado (Lenin, Trotski, Stalin, Mao...). Os comunistas 
autoritários insistem na autoridade, na suhmissáo individual ao 
coletivo, na centralização, na tomada do poder. Os anarquistas tem 
seus próprios conceitos de analises: ação direta, autogestão, 
indivíduo, liberdade, federalismo, intercâmbio, necessidaes, 
administração, reciprocidade, apoio mutuo, planificação 
descentralizada, dissolução do poder. Os métodos de uns e outros 
(parlamentarismo, partido, vanguarda proletária e intelectual, 
ditadura, estatismo, planificação centralizada...) diferem e os 
choques de comunistas com anarquistas são habituais e as vezes 
muito difíceis. 

Jamais os chamados marxistas tem condenado a autoridade e 
por isso não se chamam nem antiautoritários e nem anarquistas. 
Jamais os anarquistas aceitaram a autoridade e por isso não se 
denominam marxistas. 

Reformismo e a social-democracia 

Meus anarquistas consideram reformistas as pessoas que 
pretendem conseguir melhorias reconhecendo a legitimidade das 
insitituições do Estado, trabalhando ou colaborando com elas, e 
recebendo suas ajudas e benefícios. 

O reformismo aponta que é possível uma amizade sincera entre 
opressores e oprimidos, que mediante a colaboração bem 
intencionada é possível chegar a paz e abundância geral. Só é uma 
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questão de esperar o tempo. 

Quem opina desta forma duvida de que seja o sentimento de 
dignidade. Os anarquistas não acreditam que reformar a escravidão, 
ou seja, pedir na plantação que não usem chicotes e que os escravos 
sejam bem alimentados. E certo que uma autoridade benevolente é 
mais desejável que um Poder carrasco, mas se continua vivendo na 
escravidão tanto em um quanto em outro. Ademais, o Poder só é bom 
quando não é colocado em perigo. Se não o reconhece, se não o 
legitima, empregará a violência. Tanta como seja necessária para os 
fins que deseja. 

Contudo a sociedade está dividida em classes, contudo o 
privlégio, a ganância por mais lucros e acumulação de riquezas são 
os valores de nossa sociedade, não será possível nela paz, nem bem 
estar para a toda a humanidade. Não. Os resultados de dois séculos 
de Capitalismo Industrial saltam aos olhos. 

O reformismo pretende, em resumo, corregir mediante leis, 
normas e decretos os males sociais sem atacar as causas que os 
produzem. 

Possibilismo 

Há que obter o possível, dizem. É certo que em determinadas 
circunstancias, colocar o X em um ajuntamento em lugar de Z, pode 
ter consequências positivas. Mas mesmo assim, os anarquistas não 
deveriam renunciar a seus métodos de luta. Já que não se pode fazer 
tudo na vida, há que eleger qual vai ser a nossa conduta, e temos que 
defender o terreno onde pisamos, e temos que dar o exemplo. Existem 
demasiados reformistas para que façamos o trabalho prático com 
seus métodos, porque renunciaríamos aos nossos. Podemos fazer 
milhares de coisas mediante a ação direta e propaganda pela ação... 
Deixar de lado nossos métodos, confiar em um lider, ter funcionários 
em um assentamento ou em um sindicato, pedir subvenções... 
fortalece o Estado e debilita os anarquistas. 
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Tipo de reformas que querem os anarquistas 

O anarquismo, fique claro, também intenta conseguir reformas. 
Não se pode passar do Estado para anarquia de um dia para o outro. 
Mas a diferença está que o tipo de reformas buscam os anarquistas, e 
como as consegue. Quando perseguem uma reforma o fazem com o 
espirito de que se conquista terreno do inimigo, com a finalidade de 
chegar sempre mais a frente, para obter ainda mais lugares. Ao usar 
a Ação Direta (ação livre de intermediários) mostram ao povo uma 
forma diferente de fazer as coisas. É uma atividade educativa que 
pretende quitar o medo e ensinar a agir por conta própria. Para eles, 
os anarquistas se tornam um grupo numeroso de pessoas, convencer 
pela prática (propaganda pelo fato) e lutar com suas próprias forças. 

Mas jamais buscam conquistar as instituições do Estado para 
impor reformas. E sempre estão na oposição de qualquer tipo de 
governo. 

Voluntariado. Ongs 

Na atualidade muita gente presta suas energias a 
determinadas atividades reformistas, e a dão desta forma o seu apoio 
ao Estado, pois suavizam seus estragos. Músicos se unem para 
gravar um disco, a canção sai em listas de músicas comerciais, 
milhares de pessoas vão aos concertos, e o dinheiro arrecadado é 
empregado em comprar soro e remédios para Ruanda. Ou para as 
focas. Ou para o que for. 

As pessoas acalmam suas consciências dando dinheiro. Os mais 
sensiveis correm a ser voluntários em alguma Organização Não 
Governamental, onde poderm trabalhar de graça ou se esforçam em 
criar um emprego. Se sucedem atos de heroismo deste novo tipo de 
missionário branco, na luta contra as epidemias de cólera ou 
paludismo. Ou contra a AIDS. Mas a escravidão, a guerra, e as 
epidemias são fatos corriqueiros. Não podem mudar, porque vivemos 
em uma sociedade que alimenta essas situações. Neste sentido. 
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correm em apagar os milhares pontos de fogo mas não atacam a 
causa do incêndio. 

Destruição da dignidade 

Bem alimentados graças ao expolio que realizam um punhado 
de capitalistas que cedem suas esmolas e doações aos voluntários 
que vão salvar com caridade os pohres do mundo. Demonstram sua 
superioridade, destroem suas culturas, desestruturam seus mundos, 
e criam novos postos de trahalho, os de cooperadores, que de forma 
paliativa comhatem a miséria que o Capitalismo provoca. De uma 
vez, acaham com sua dignidade e comunicam que vem de um mundo 
maravilhoso. Por sua parte o doadores passivos em sua imensa 
maioria dos casos não se preocupam em averiguar como se tem 
empregado o dinheiro. Não se questiona que a própria ONG reproduz 
em suas estruturas a autoridade, a burocracia, o privilegio e o Poder. 
Fecha os olhos diante do fato que muitas Ongs gastam milhões de 
suhsidios, em salários e mantendo a própria Ong, que na prática 
funciona como uma subcontratada ou como uma franquia do Estado. 

Ação revolucionária, direta e apoio mutuo 

Mas é claro que nos alegramos que a atividade reformista evita 
que alguém morra de fome. Isso é muito bom, é formidável e há que 
fazer sempre que possível. Não vamos contra pessoas sensiveis que 
oferece uma mão a seu próximo. Mas os anarquistas opinam que há 
que trocar a sociedade de forma revolucionária, que só desta maneira 
se evitaram os males sociais, e que se deve transformar o mundo 
desenvolvendo em primeiro lugar, em vez de oferecer esmolas. O 
Apoio Mutuo anarquista implica fraternidade e igualdade entre 
todas as culturas. E enfrentamento com o Estado portanto. O Apoio 
Mutuo não espera palmadinhas no ombro. Quem é anarquista 
pressiona para conseguir as reformas propagando a revolução no 
lugar que o possa. O anarquismo será sempre revolucionário. 



Anarquismo Básico - Segunda Parte - 77 - Anarkio.net 


Anarquismo, nacionalismo e diferenças étnicas e raciais 

Quando um grupo organizado de pessoas reivindica direitos 
politicos sobre um país e sua população, baseando em elementos 
culturais compartilhados, com intenção de manter um Estado ou 
construir um novo, se está produzindo um fenômeno nacionalista. O 
Estado-Nação reclama um território que dizem que habita um povo 
que possui um destino coletivo, uma hisoria em comum, uma cultura 
parecida (idioma, costumes) que compartilham. 

Este é 0 significado que vou dar a palavra Nação, e a de suas 
derivações: nacionalismo, libertação nacional, etc, porque é o sentido 
que se dá em geral, já que até agora todas as nações que 
conquistaram sua independência, o fizeram criando um novo Estado. 

Se alguém emprega a palavara nação para designar um 
território geográfico sem mais implicações, ou em outro sentido que o 
ocorra, não tem que associar a alusão que se segue. 

Há que ficar bem claro: embora no Ocidente o Estado e Nação 
se condundem, não são a mesma coisa. O Estado é uma organização 
centralizada; a Nação é uma maneira de referir a uma população que 
ocupa um território com uma cultura em comum. A Nação pode 
reivindicar um Estado ou pessoas que querem um Estado, porque há 
nações sem Estado. Que exista uma Nação ou não, é um tema que 
gera muitas polêmicas, pois os nacionalistas tem a tendência de 
acreditar que há nações verdadeiras e que outras sejam falsas. Que 
nação é verdadeira? Lógico que a própria. Que nação é falsa? A que 
questiona a verdade da sua nação. 

Maiorias e minorias 

Os grupos que reivindicam uma Nação podem ser uma minoria 
em relação a população total do Estado. Por exemplo, Euskadi (País 
Basco) em relação a Espanha. Mas também ocorre o contrário: 
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Pretensões de um grande Estado de agrupar territórios que contem 
pessoas que reivindicam a mesma nacionalidade, por exemplo, 
Alemanha anexando a Áustria. E Também se encontram populações 
de diversos tamanhos e diferentes culturas agrupados em um só 
Estado-nação, como a Suiça. 

Mas se observar bem, estamos falando de maiorias e minorias 
que não existem. Os bascos na Euzkadi são maioria, e no contexto do 
Estado espanhol se tornam minoria. A emigração russa na Lituânia 
eraa maioria na antiga União Soviética. Dentro do atual Estado 
Lituano é minoria, ainda que sejam maioria na Rússia. Saiba pois, 
que para existir maioria e minoria na população, deve exisitir o 
Estado, ou ao menos, um terriório de referência. 

O anarquismo, inimigo do nacionalismo estatal 

Dado que o anarquismo é inimigo ferrenho do Estado, o é 
também dos nacionalistas de Estado. Rechaça o Estado-Nação que 
exista e rechaça grupos nacionalistas que busquem a independência 
nacional para criar um novo Estado. Os anarquistas pensam que 
acima da independência dos povos, está a própria independência. 
Que é tua a vontade e desejo de unir ou não outras pessoas com 
quem sintas afinidades. Você é o civil que pede a prisão dos 
imigrantes? E teu esse costume de ir nas procissões de santos? Qual 
sua relação com seu patrão, com a policia, com o bandido, que são de 
tua nacionalidade? O que te afeta aqueles que morreran pelo rei há 
mais de cem anos? Que sorte te une ao da Duquesa Fulana com seu 
latifúndio, ou ao trabalhador Zicrano com seus ideiais machistas? E 
tua uma terra que nem sabe fazer o mapa? Que espécie de libertação 
nacional é essa que amanhã te dirão para levantar e trabalhar para 
teus novos senhores? Por que dar tua força a alguém que quer 
manter ou construir uma nova tirania sobre ti, em nome de teu 
destino, de tua história, de tuas terras ou de teu idioma? ... Então o 
nacionalista X te perguntará: “Não queres a independência da Nação 
Oprimida X? E por isso, aliado da Nação Opressora Y!”. E o 
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nacionalista Y te dirá: “Não te interessa a separação da Nação Y? É 
um separatista da Nação X!”. 

Na realidade, que uma Nação se divida em pedaços não é algo 
que seja o sonho de um anarquista. E, conseguentemente: queremos 
a independência de X; mas também queremos a independência de Y; 
queremos a independência de qualquer nação, de qualquer povo, de 
qualquer cidade, de qualquer bairro, de qualquer rua, de qualquer 
coletivo e de qualquer pessoa. A independência é o que faz o 
anarquismo viver. Como poderíamos nos opor a independência de 
alguém? Mas tem que ficar claro que uma coisa é apoiar tua 
independência e outra apoiar a criação de um Estado. Se queres se 
identificar com uma nação de maneira voluntária, é de tua 
prerrogativa faze-lo. Se queres ver essa tua nação e de teus livres 
desejos independentes, livre, soberana, me tens ao teu lado. Se 
queres fundar um Estado ou apoiar alguém que o vá fundar, não 
estou disponível, porque onde há Estado, se perde a independência. E 
se queres que uma pessoa por nascer em um local especifico, tenha 
também caracteristicas rotuladas, não estou do teu lado. 

Raças 

Durante séculos se pensou que existiam raças humanas, e 
ainda hoje persiste essa crença. Uma raça se separaria de outra por 
possuir claras diferenças fisicas objetivas, transmíssiveis aos filhos 
de forma direta e permanente. Estas diferenças físicas estariam 
definidas pelos genes que são o que proporciona o plojeto do que seja 
uma pessoa inteira. 

Havia muita inexatidão sobre como definir uma raça de 
maneira cientifica, já que era mais discutivel se existirá a raça dos 
ruivos, dos morenos ou dos peles vermelhas; ou a raça dos narigões, 
das orelhas de abano ou das cabeças grandes... O que é ser negro? 
Qualquer um poder ver que existia era diversos tons de pele, do 
rosado ao marrom mais escuro. Um hindu ou australiano podem ser 
mais negro que um africano, um esquimó mais moreno que um 
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francês e um apache muito diferente de um mongol... Mas a sua vez 
semelhante. Para o cumulo, havia gente que considerava negro 
qualquer um que tivera entre seus ancestrais qualquer um de pele 
negra, mesmo que o sujeito fosse mais claro que um finlandês. Onde 
começa e onde termina uma raça, então? O dehate era muito parcial 
porque havia racistas que defendiam que a inteligência de uma 
pessoa era demonstrada pelo tom de sua pele, por exemplo. E se o 
tom de pele for, mas correta seria a pessoa - diziam sem pudores. 
Aff. Na realidade se usava a classificação racial para justificar a 
exploração, perseguição ou marginalização de determinados grupos 
por outros. 

No ano de 2003 se finalizou a sequencia do genoma humano, 
isto é, as instruções que permitem construir um ser humano. Uma 
das mais supreendentes e espetaculares conclusões em que chegaram 
nesse processo, é que raças humanas não existem. Os diferentes tons 
de pele, de pelo, das iris e tudo mais, são adaptações superficiais aos 
meios que ocultam que os genes dos humanos estão mesclados, que 
um pode ter mais semelhanças genéticas com alguém da outra ponta 
do gloho de pele escura, que com seu vizinho do mesmo rosto rosado. 
Todos os humanos possuem qualidades similares. Nosso antepassado 
comum feminino mais recente foi uma mulher apontada como Eva 
Mitocondrial, que viveu na África faz pouco mais de cento e 
cinquenta mil anos e que formava parte de uma agrupação humana 
de muitos poucos memhros. Então havia uns mil humanos e o resto 
da estirpe sumiram no caminho sem deixar descendência. No caso 
dos varões se considera que faz uns (mais ou menos) sententa mil 
anos houve um varão africano de onde descende todos os 
cromossomos Y de nossos dias. Este antepassado comum masculino 
mais recente é chamado de Adão cromossomico. Por esse tempoa 
espécie humana estava restrita a um escasso número de indivíduos 
africanos (dizem alguns investigadores que por volta de mil) que por 
efeito das constantes migrações por conta das secas, se expalharam 
por todos os ecosistemas. Rastro destas migrações se tem seguido por 
analises geneticas e afirmam que não existtem raças humanas de 
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nenhum tipo. Nem mais ou menos inteligentes, nem mais ou menos 
capacitadas para escalada para tocar o piano, porque estamos muito 
misturados. Existem diferenças individuais na resistência as 
infermidades, ou peculiaridades que permitem saber quem é teu pai 
mediante prova de DNA, porque a impressão genetica de cada um é 
única como uma impressão digital, tão peculiar como a forma da iris. 
Mas não há diferenças significativas que permitam classificar um 
grupo amplo de pessoas como de uma raça especifica humana. Nesse 
sentido, numa eventual cirurgia de transplante, não se supreenda se 
encontrar pessoas que possuam mais semelhanças genéticas contigo 
entre índios maias do que em sua própria família. Foi uma boa 
notícia para os anarquistas, que sempre proclamaram a união da 
espécie humana acima da cor de pele, dos olhos e dos cabelos. 

Seria então os genes uma grande bagunça? Para que intendas 
melhor isso, mostremos de outra maneira, menos cientifica e com 
meno genes: um cão setter marrom e outro setter negro, são ambos 
da mesma raça, mesmo que um seja marrom e outro negro. Um 
humano de pele escura e outro de pele mais clara, pertencem a 
mesma raça: raça humana. 

Mas mesmo assim, há racistas cientificos que insistem em 
classificar as pessoas por raças, mas seus intentos não tem tido exito 
até agora. Por isso contornam de outro jeito. 


Etnias 

Na atualidade o termo raça está em desuso, e se prefere o 
termo etnia para classificar a gente. Enquanto a raça faz referência 
as semelhanças físicas, biológicas, genéticas, que unem pessoas 
separando-as de outras, a palavra etnia atribui a grupos de pessoas 
que estão unidos por semelhanças de costumes, fora da herança 
genéticac. Por exemplo, uma população que siga uma regra cultural 
de matrimônio poliandrica (em que uma mulher é compartilhado com 



Anarquismo Básico - Segunda Parte - 82 - Anarkio.net 


vários maridos), pode se considerar de diferente etnia que outra que 
siga a regra de matrimônio poliginica (em que um marido é 
compartilhado por várias mulheres). 

Religião, idioma, lei, transmissão de heranças, tahus sexuais ou 
alimentícios, modo de vida preferencial, posição social da mulher, 
sistema educativo..., marcam a existência das diferentes etnias. 
Contudo que a palavra genocidio faz referência a eliminação física (os 
matando) de uma etnia, a palavra etnocidio faz referência a detruição 
de sua cutlura e o esquecimento do que foram, sem a necessidade de 
aniquilar totalmente seus memhros. 

A etnicidade não tem nenhuma relação com os genes, isto é, 
que um nasça e tenha em seus genes a irrestivel necessidade de 
construir as casas de adohe. Isso deve ficar claro. A constução de 
casas e refúgios, tem em haver com a cultura, com o aprendido. 

E discutivel e polêmico o emprego do termo em algo assim, 
porque não se usa para distinguir a etnia francesa ou a portuguesa, e 
sim está sempre associado a grupos rotulados como primitivos, 
atrasados... minoritários. 

Determinar o que é uma etnia é dificil..., tanto que alguns 
duvidam que existam na realidade. Não existe um critério ohjetivo de 
classificação étnico. Não hã traços qie permitam diferenciar 
claramente o que é ou não é uma etnia. No que se fixar? No que se 
diz a gente? Nas coisas importantes? Qualquer característica serve? 
E complexo definir por idioma as etnias, jã que hosnios, croatas e 
sérvios usam em comum o servocroata. Celebravam matrimônios 
mistos e conviviam pacificamente... O que não os impediu em entrar 
em uma guerra horrível na década de 90 do século passado, com 
pano de fundo o nacionalismo patriótico. Tiveram que marcar 
diferenças mediante religião (ortodoxa, católica, mulçumana), ou 
mediante o alfaheto (círilico ou latino), e forma atualmente três 
etnias diferentes, cada uma com seu Estado, que se entendem tanto 
como um asturiano entende um granadino. Semelhante situação 
passaram os hutus e tutsis de Ruanda, que tinham o mesmo idioma, 
0 mesmo aspecto, as mesmas casas, as mesmas roupas, os mesmos 
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tipos de telhados, vizinhos de rua, jogavam futehol, frequentavam 
colégios cristãos, hehiam a mesma cerveja... Se distinguia apenas que 
a maioria hutus eram camponeses e os tutsis eram peões, só sahia 
quem era quem perguntando ou vendo seu documento de identidade. 
E mesmo assim os hutus fizeram um genocídio contra os tutsis que 
até agora não há explicação racional. As etnias, existam ou não (que 
se os digam os judeus, palestinos e ciganos), funcionam quando a 
gente acredita nelas. 

Por isso os anarquistas procuram acahar com a importância das 
diferenças étnicas, culturais, e salientam como relevante as 
diferenças de poder e de riqueza. Os anarquistas consideram os 
nacionalismos e qualquer lei de segregação, racista ou identificação, 
que criem diferenças políticas, divisões ou conflitos com outros 
grupos sejam chamados étnicos ou de qualque outra forma, como 
opiniões nefastas e perigosissimas, hase para terríveis horrores. 

Resiste sempre a que te rotule. Se tens que estabelecer 
diferenças, classificações, hierarquias entre pessoas, coloque sempre 
do lado das que são hoas, das que lutam e defendem seus direitos, 
com independência de sua nacionalidade, de sua classe, de seu 
gênero ou de sua aparência. Apoia sem questionar os dominados, os 
marcados. Se oponha sempre ao racismo, não ceda nem um milimitro 
ante que te afirme que “existe diferenças físicas inegáveis entre 
grupos de pessoas. Aceitar que existam raças não significa ser 
racista. Há raças, mas não importam essas diferenças”... Pois se é 
muito importante, porque então falar do que não importa. E eles 
falam e falam. Essas diferenças insignificantes, rascistas ou étnicas, 
fundamentam ideologicamente o racismo, o patriotismo, o 
imperialismo, o capitalismo, e tua própria opressão por parte do 
Estado. 

A Identidade 

Os sentimentos de identidade e pertencimento são uma questão 
a parte. As pessoas tendem a constituir grupos e se perceberem 
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distintos entre si. Somos uma espécie que tem vivido sempre em 
rebanhos, e a quem goste de classificar e comparar. Para que se 
sintas diferente, faz comparações. Só com o contraste se reflete sobre 
as diferenças. Essa reflexão é o que produz uma classificação, uma 
escala, uma hierarquia, nós/eles. 

E difícil imaginar nos dias de hoje, um mundo povoado por 
humanos, que todos façam a mesma coisa em todo o planeta. No 
mundo anarquista seguramente haverá diferenças de idiomas, 
diversos dialetos, estilos de vestir, variedade na preparação de 
comida, diferenças culturais, ritmos diversos de alerta/sono... As 
pessoas de um grupo consideraram - possivelmente - seus costumes 
como bons e das outras como extravagâncias e excentricidades. A 
este fenômeno se denomina etnocentrismo: observar outras pessoas 
com as bases de tua cultura. Mas estou segura de que estas 
distinções, e formas de vive-las, o serão de uma forma completamente 
distinta na sociedade anarquista (sem poder) como é agora, com a 
existência do Estado. 


O uso do sentimento de identidade pelo Estado 

O Estado ocidental, capitalista, (ou a quem aspira ser), para 
melhor exercer a dominação, procura fazer homogenea a população 
sobre os pontos que determina o fundamento nacional. Ele sabe que 
os sentimentos de identidade e pertencimento são algo muito forte. 
Funcionam como forças que sustentam a sociedade, e dão um sentido 
a comunidade. As pessoas, quando estão motivadas e amam algo, são 
capazes de morrer e de matar por isso. E um sentimento muito útil 
para um mandatários. 

A identidade se cria em torno de marcadores de identidade. Os 
marcadores são os aspectos da cultura que se proclamam 
fundamentais, intocáveis, sagrados, separam etnias, e sempre são 
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poucos. Pode ser o território (deste rio até aquela montanhaO, o 
idioma (latino ou farsi), uma forma de expressão cantada (o fado ou 
tango), 0 oficio predominante (peões ou agricultores)... Os marcadors 
de identidade variam muito de um lugar para outro. Os marcador de 
identidade faz com que as pessoas que o compartilham, por mais 
diferentes que sejam, possam pertencer a mesma etnia. E vice-versa: 
esses marcadores de identidade diferenciadores permitem listar 
todas as similitudes entre etnias diferentes, que sejam muitissimas. 
Dentro desses marcadores, há sinais de identidade. Por exemplo, um 
pano cohrindo a pele de uma mulher pode indicar que é uma hoa 
mulçumana (religião), moderta e respeituosa (regras morais). 
Remover esse pano para liherta-la, pode ser uma falta de respeito tão 
horrível para ela como deixar um ocidental nu em praça puhlica. 

Uma vez construído este sentimento de identidade, se vive de 
uma forma hierárquica. Eles e nós. Será dito, escutará, que os outros 
povos são formados por gente harhara e inculta. Da África vem uma 
gentalha em husca de subempregos. Dos Estados Unidos, ignorantes 
e porcos. E quem não ouviu falar dos filhos e filhas da Grã-Bretanha, 
dos cara de paus italianos e argentinos... E de povos que nem te 
conto. Exatamente os mesmos piores comentários se fazem a vossas 
pessoas. 

Sentimento de identidade e anarquismo 

Mas a identidade não tem porque ser vivida dentro da 
hierarquia do eu sou o melhor. Tamhém funciona no sentido 
horizontal e igualitário. Se algo tem caracterizado a espécie humana 
durante milênios foi a hospitalidade. Se pode pensar que os demais 
são gente rara, que fazem coisas diferentes e respeita-los como 
iguais. 

Tamhém se deve diferenciar respeito de tolerância. A tolerância 
implica em algo parecido com resignação. Como não se pode 
converter os demais no que quer, se deve aguenta-los e ter paciência. 
Mas não. O anarquismo implica igualdade, e a igualdade, em 
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respeito a diversidade. Esse respeito não se aplica a toda 
diversidade. O anarquismo não é dominar e nem ser dominado, e por 
isso se opõe a todos os costumes que sejam de dominação, exploração, 
submissão, poder e autoridade. 

Tenha em conta que a religião, o machismo ou o dinheiro, 
formam parte da cultura compartilhada, assim como o idioma ou os 
touros em festas de santos. Porque cultura é tudo que os homens 
fazem que não está escrito no gene, tudo quanto não seja 
determinismo biológico, tudo que parte de sua arbitrariedade. Por 
isso 0 anarquismo não respeita toda a cultura, mas sim quer mudar 
os aspectos mais deploráveis, e constituir para cada um em primeiro 
lugar, uma sociedade sem poder e nem autoridade. 

Como o Estado constrói vossa identidade? 

Através da manipulação de seus simbolos culturais e da 
história. O poder cria uma fantasmagoria, e nos diz que existe uma 
coisa chamada Nação, que é vossa Pátria. Desenha simbolos: 
bandeiras, uniformes, escudos, eventos desportivos, inventa 
tradições... Manipula a história inventando o mito da origem comum 
do povo, de seu destino, recordando as ofensas recebidas de séculos 
atrás... Fazem acreditar que formam parte de algo grande e coletivo e 
que vossa posição no esquema de poder é algo natural, porque há 
algo que desde o nascimento a cova, une militar ao pacifista, o padre 
ao ateu, o rico ao pobre... 

Deve se ater que a história que lhe contam não é verdade, mas 
sim um relato inventado que sevre para controlar vosso 
comportamento presente. O que é ofertado pe a história do Poder, de 
suas guerras, massacres, casamentos, intrigas... A nossa história 
mesmo está por fazer, por escrever, mas não sabemos ou não 
podemos. 

Esse relato mitico é transmitido pelos meios de comunicação e 
pelo sistema educativo. Os obrigam a estudar a literatura nacional, 
os fazem servir no exercito nacional, os convertem em cidadãos da 
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Nação, lhe entregam um documento de identidade... submisso ao 
Natal e a Loteria Nacional... 

Construção de superidentidades 

Por exemplo, agora estão construindo pelos os Estados, a 
identidade europeia. Se busca um mito de origem comum por 
exemplo: Grécia e Roma. Se organizam forças armadas em comum, 
instituições políticas, se idealiza um democracia, se estuda uma 
legislação comum, se promove o inglês como um segunda língua... 
Toda essa falsidade identitária se articula em tornos dos Estados. E 
a televisão e os periódicos os bombardeiam com a ideia de Europa e o 
idilio de suas nações. Mas a história da Europa é uma das mais 
violentas das culturas do planeta. A história de suas guerra tem 
mais de 2.000 anos. Os povos da Europa tem sido um dos mais 
belicosos do mundo. Para criar a Europa tem que ser por um ato de 
fé. 


Rotulagem e poder de definição 

Foi etiquetado por grupos que tem poder de definição. Ser 
judeu durante muito tempo, era ser avaro, sanguinário, ruim no pior 
dos sentidos. Ser etiquetado como judeu, era uma das piores 
estigmas possíveis. Um dos maiores poderes que existem é de poder 
etiquetar as pessoas, definir seus compartimentos e converte-los em 
peças raras que necessitam estudos, ajudas, expulsões ou 
aniquilamento. O Poder pode assim predizer comportamentos e 
exercer dominação com mais facilidade. 

As identidades pessoas existem, e as culturas. E correto. Mas 
isso não tem nada haver com as rotulagens que emprega o Estado e 
seus aspirantes a discriminar, segregar, homogeneizar e destruir 
culturas humanas, visando obter domínio e submissão. Isso ocorre 
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tanto em um Estado já constituído, como em um grupo político que 
aspire a criar um novo. Qualquer poder sempre intentará a difinir os 
diversos coletivos impondo-lhes uma visão única de sua identidade e 
de sua unidade. 

Idiomas 

Os Estado podem ter um idioma oficial em territórios em que 
sejam plurilingues, ou determinar idiomas oficiais para diversas 
partes de seu território. Para que o Estado nacionalista imponha um 
idioma comum, tem que eliminar pouco a pouco os chamados dialetos 
e os idiomas minoritários. A saher, os múltiplos idiomas que existem 
no território que domina o Estado são desvalorizados, 
menosprezados ou até proibidos. O processo de inculcação 
sistemático deste idioma oficial (idioma normalizado) se realiza 
através da escola e do sistema de prêmios e castigos, que fazem 
aqueles que falem hem a língua oficial - o que excluí o proletariado e 
0 camponês sem estudos - tenham acesso a hons cargos e melhores 
empregos. 

Idiomas de classe 

Há que ter em conta que não só existem variações de dialetos 
em municípios de mesmo idioma, mas que tamhém existem variações 
de classe social: não se fala igual a aristocracia e a plehe. A elite 
dominante desvaloriza sempre a fala do povo, e extende a ideia de 
que é uma fala grosseira, rude, sem vocabulário e nem sintaxe, e 
incapaz de expressar os eivados conceitos e pensamentos. E mentira. 
A pessoa com menos estudos do mundo, e mais ilhada do planeta, 
pode se expressar em seu idioma qualquer tipo de inquietação, e pode 
traduzir seu discurso a outras línguas, e a sua vez entender as 
traduções que lhe chegam: todos os idiomas tem a mesma base. Mas 
a estratégia do Estado faz que a gente comum, que sabe falar e se 
comunicar por natureza, deva aprender um idioma oficial usado para 
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buscar trabalho ou ir a universidade, abandonando sua fala materna. 
Há muito tempo o Estado e o Poder nacionalista diz as pessoas o que 
é apropriado falar, o que precisa falar e como tem que falar, para que 
desta maneira se tornar homogeneo o que é heterogeneo, e criar 
assim um sentimento de Unidade no que se identifique a população 
dominada. 

Chegado a este ponto, me sinto melancólica, entro em transe e 
lhe farei uma reflexão sentimental sobre esta etnicidade sobre um 
ponto de vista libertário. Espero que tenha um aspecto 
documentário... Segue. 

A etnicidade e as abstrações coletivas 

Surgiu a criatura chamada humana, descendente dos primatas 
e emergente do lodo. O domínio, animal industrioso, se diferenciava 
de seus companheiros de garras e rabos por uma mera questão: a 
sofisticação na hora de refletir sobre o que sentia. Dizia Unamuno 
que 0 que diferenciava o homem dos animais era sua capacidade 
sentimental mais que sua racionalidade. Eu, modestamente, afirmo 
que todos os animais sentem e - a nossa maneira - pensam. A 
faculdade humana para analisar ditos fenômenos e converte-los em 
um elemento abtsrato, é o que confere uma graduação que dito 
anteriormente tem estabelecido uma separação. E possível que o 
Homo sensível e pensante necessite desta abstração. Dela podem 
florescer as mais belas obras de engenharia fantastica, mas também 
pode ocorrer que seus sonhos produzam monstros. Os monstros 
individuais causam pouco temor, atormentam sua vitima, angustiam 
seu danificado e depois o abandona deixando-o mais sábio, forte e 
confiante do que era antes. E um processo que poderá ser útil. Mas... 
Aí daqueles que não se conformam em pulgar seus demônios 
pessoais! Pois aqueles que coletivizam fantasmas repousam no leito 
de tirano. 

As abstrações humanas podem mover a um sujeito a se retrair, 
a olhar inclusive a épocas passadas, e o Homo nostálgico, pode ver 
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com agrado o tempo em que se pendurava nas árvores, quando 
disputava um frango, ou nadava no charco. Outros se enveredam por 
um futuro incerto, e compondo um Homo positivista se dedicam ao 
culto do progresso continuo, a uma civilização cujos cimentos são 
compostos com sangues e ossos. Este sujeito acredita que o mundo 
que imagina seja o melhor possível, e a sua chegada é inevitável. Faz 
orgulhoso disso e zelador desse projeto, mantendo seu charco, seu 
lodo e sua arvore, tanto como o outro faz com sua quimera, sua 
expectativa e sua industria. O prohlema é quando o homem não está 
contente em ser criador de seu próprio mundo, de suas fantasias e 
suas ilusões; não se conforma com isso e além disso, compartilha sua 
insegurança e seus medos com os outros. 

Mas, 0 que tem de ruim nisso? Assim que é possível, todos 
queremos compartilhar nossas conclusões, comparar com as dos 
demais e ver quanto isso se confere com o mundo exterior... O 
prohlema surge quando esse processo não se realiza de forma 
voluntária, e existem muitas formas da voluntariedade seja 
interferida ou suhjulgada. Aqui abordarei apenas três: Uma delas é 
classica, a saher, mediante força hruta: um porrete na caheça, a 
haioneta nas tripas ou a homaha atômica sohre as caheças... Tudo 
isso move a gente tomar decisões que volutariamente, livre de 
pressões do meio, não tomaria. Outro método é a escassez material: 
corte de um indivíduo todo o meio de manter vivo e terás um fiel cão 
doméstico; dando-lhe um rendimento, pouco, mais regular, e te 
elevará a Deus; se apropriando da riqueza que ele produz e ele será 
teu escravo. A opressão economica ohriga a gente se comportar e a 
agir contrariamente as livres disposições que dispunham. O terceiro 
método é o engano - isto se produz mesmo sem ter que usar mentiras 
especificas. Surge quando um indivíduo ou grupo de indivíduos se 
convence de que é aquilo que voluntariamente não escolheram e nem 
decidiram ser. Quando um indivíduo se confirma que de forma 
inatural, endemica, inata, é isso ou aquilo outro, quando sua mente 
virgem de criança é massacrada por crenças, tradições, fé, culto a 
uma lei, oficiosa ou oficial, mas sempre sagrada, quando o indivíduo 
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é absorvido pelas crenças de outro sujeito, escolhido no coletivo pela 
força do número, e o inculca a submissão a toda sorte de 
elucubrações pessoais transvestidas em generais, devemos 
contemplar, indiferentes ou compadecidos, o sacrifício de um ser 
mutilado no altar da abstração coletiva. 

Este processo que tem movido o anarquista a rechaçar toda 
abstração majestosa que tenha tratado de se impor sobre o indivíduo 
sem seu consentimento explicito. Está é uma postura consequente do 
anarquista - comumente - antiteologico em religião, niilista em 
filosofia, herético em doutrinas, iconoclasta temperamental, associai 
quando o rebanho te obriga, antipolítico ante ao poder que reina 
sobre a polis, austero que abomina o rei-ouro, socialista que aborrece 
0 capital com status de Deus, e apatrida que gosta de gargalhar do 
nacionalismo quando nos tempos de tormenta e chuvas de bandeiras. 

Em consequência em digo, que existem duas dimensões dentro 
das abstrações: as individuais, dinate que nada temos o que objetar; 
e as coletivas, só invalidas quando o átomo individual é obrigado a se 
unir ao receituário da dita composição química. 

Um bom exemplo de abstração que se desenvolve em ambos os 
campos é a crença em deus. Alguém pode pensar algo contra uma 
dita crença quando a fé na mesma, sua verdade ou sua mentira, só 
afeta o sujeito que a sustenta? Quem quer que se negue em respeitar 
no que quer que eu creio será um desposta disfarçado, pois ninguém 
pode me fazer compartilhar o que contra o meu princípio e minha 
vontade... E isso é muito válido quando se vive num período de 
ateísmo generalizado. Muito bem, se o indivíduo crente não pode ser 
obrigado por uma comunidade atéia a abandonar suas crenças, 
poderia uma comunidade crente obrigar a conversão um indivíduo 
crente? O caso é exatamente igual, não obstante, presenciamos a 
todo momento esse processo constante, tanto nos aspectos religiosos, 
como na moda, nos usos e costumes, nas identidades e nas ideias. 

O método é simples, não bastam as evangelizações e as 
perseguições, crucifixo na mão, como se fazia no passado... A pior 
forma de doutrinamento não é o que se faz desde o nascer, que se 
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mantém na criança e que chegando a idade adulta, este se torna 
indisciplinado, resistente a educação e se converte em um cético 
obstinado. O problema da religião não se produz, portanto, quando é 
um assunto pessoal, que de forma maior ou menor, poderá ser 
combatida ou celebrada. O grande conflito, inevitável, entre 
indivíduo e coletivo, é quando a maioria religiosa determina que: 
“este povo é de tão confissão”, “todos os nascidos aqui possuem a 
crença x”, “está nação é automaticamente católica, apóstolica e 
romana”, “aqui se dança a jota (dança folclórica aragonesa) e se fala 
castelhano”. A criança é então adestrada na observância cega deste 
credo, e se sua mente consegue se desinfectar do veneno obrigatório, 
toda a sua vida adulta será vivida de forma marginal com suas 
próprias incertezas, de dúvidas pessoais, de seu desejo ameaçado 
pela castração, de se questionar da validade das influências 
externas. 

Toda ideia, toda fé, toda crença, todo raciocínio, é um mortal 
inimigo quando subverte seu carater pessoa e gira de forma 
obrigatória sobre todos os que tenham caído na desgraça de serem 
paridos, ou chegar com seus pés, sobre um terreno determinado. 

Se entende tal coisa, se pode me compreender quando me refiro 
a religião, se voltará com a mente superficial quando se fale das 
distinções abstratas nacionais, raciais, étnicas, geneticas, patrióticas, 
sexuais, tradicionais e históricas? Pouco me importa o valor cientifico 
das mesmas. De igual modo que não tenho discutido a inexistência 
ou não de deus, tão pouco perderei o tempo em me questionar a 
parcela de realidade que tenham as relações coletivas. Só me 
interessa analisar nosso poder para afirma-los ou nega-los 
pessoamente e a invalidez de todo o conceito que se apresente e se 
postule como intrinsecamente coletivo. 

Como agora me interessa mais o tema étnico que das chamadas 
“patrias” e “nações”, me concentrarei nesse ponto, mas que 
pessoalmente creio que todas as ideias supostamente inatas são 
interelacionaveis. 

Se pode definir - tranquilamente - que o étnico como crença de 
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determinados sujeitos de estar atados por laços comuns bem 
definidos. Estes laços podem ser territoriais, religiosos, históricos, 
linguísticos, ou mais comum culturais (termo que as vezes abarca 
alguns dos outros já mencionados). Em diversos momentos está a 
ideia de diferença coletiva que move um indivíduo concreto a se 
identificar com um grupo determinado em função de seus costumes. 
O que há de ruim nisso? Absolutamente nada. As ideias não podem 
se anaular em função que sejam estreitas ou amplas, não existem 
parâmetros de generosidade ou de endogamia, assim como um deus 
monoteista não superior a uma orda deles, nem que um deus 
vingativo e cruel se converta em uma abstração distinta sorridente e 
bonachã. As ideias poderam resultar em mais ou menos simpáticas, 
mas contudo só repercurtem em quem resolveu cria-las ou adota-las, 
e se apenas o crente seja o único afetado, ninguém tem o direito de se 
intrometer em suas revelações ou ilusões. 

Entendemos que é básico que a abstração deus pode ser 
mantida sozinha, mas... Poderá se um perpetuar a abstração étnica 
sem a concorrência das outras? Uma pessoa, pode se inventar ou se 
infiltrar em um ou outro povo, pode se sentir pertencente a uma 
etnia oposta ou a que descobriu ao dobrar a esquina, pode chamar 
sua nação a um amplo espectro celeste ou reduzir-la a sua casa, pode 
brindar por sua pátria em um balcão ou no cume de uma montanha, 
mas não pode desenhar seu conceito coletivo sem contar com um 
território que possa atribuir características especiais humanizadas 
que venham de sua própria mente, e se alguém possa passar sem, é 
impossível fixar sua abstração pessoal no espectro que o corresponde 
sem contar com a incorporação de outros sujeitos a quem se sinta 
ligado, nem de um coletivo para o qual possa tomar o posso cultural 
coletivo e o chame de seu. 

O indivíduo que defende a abstração étnica não pode se 
contentar, como o crente religioso, em se manter em fórum intimo. 
Para ele, é o contrário, necessita de se afirmar com um grupo 
concreto e manter laços com o mesmo. Portanto, tanto que o cristão 
convicto seguiria sendo cristão mesmo quando ninguém mais 
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compartilhe de sua fé, e o Anarquista seguiria o sendo mesmo num 
mundo subjugado pelo autoritarismo, mas para o patriota faz falta 
uma patria, que não é mais que a elaboração de um grupo de 
patriotas; para o nacionalista uma nação que é obra da imaginação 
de um grupo de nacionalistas; e para o etnista, um grupo étnico que 
seja resultado das formulações cutlturais-folcloricas de um grupo de 
etnistas. 

Para o etnista é importante encontrar um grupo de pessoas - 
geralmente chamado povo - para lhe atribuir uma bagagem cultural 
arquetipica, de rasgos de costumes locias e tradicionalistas. O Homo 
nacional, conhecedor de que não se pode subsistir - não suas ideias 
ao menos - sem um coletivo, e sem um território comum atrib uido 
com coletivo, tratará, por um lado de determinar que os nascidos 
sobre o tal território, sejam possuidores de algumas características 
especiais, diferenciadores, que justifiquem seu carater exclusivo - a 
fim de validar a existência desse laços específicos. Assim se atribui 
ao clima, a tradição oral, ao modo de viver a vida dos habitantes a 
criaçaõ de um carater comum. Por outro lado se afirma que essas 
características não podem ser abandonadas ou ignoradas pelos 
componentes do dito coletivo, nem pelos habitantes do dito território, 
pois se isso ocorrer a invenção nacional se extinguirá. 

Na consequência o Homo patriota tem que estabelecer a 
constrição de mil crianças a alguns valores perfeitamente 
estimulados, são suas mentes limpas invadidas com conceitos que 
lhes são alheios, pois para as crianças, como para os animais, não 
existem abstrações nem diferenciam bondade ou maldade em função 
da cor da pele. Por isso não concebem nem a abstração da etnia, nem 
da nação, nem da pátria, e se observará multidões de muleques 
vazios dando vivas a uma ideia que desconhecem, vitoriando um 
suposto sentimento que não são capazes de sentir e levantando o 
bracinho para uma bandeira e gritar que tal porção de terra está 
acima de tudo. 

O etnista está obrigado a circunscrever os lugares de tal a tal 
parametro associado a ideias, rotinas e costumes limitados. 
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obrigando-os adotar maneiras diferentes do que faziam de uma 
forma harmónica, bela e sem artifícios, sem a necessidade de 
concretiza-las como um patrimônio nacional. São, sim paliativos, 
todos os indivíduos constrangidos em uma tónica que não tenham 
aceito por si mesmos, condenados ao leito de Procusto que nunca 
imaginaram, pressionados para que se modelem a moral, aos 
critérios e valores do senso comum, são vistos com receio se se 
atrevem a disentir e nos tempos de guerras internas, de purgas 
intestinas ou lutas externas, imperiais e invasivas, no melhor das 
hipóteses condenados como traidores, e na pior das hipóteses são 
lançados ao silêncio da morte. 

A raça necessita de indivíduos que se sintam identificados com 
ela, que tenham uma faculdade discriminadora para se sentir 
diferentes, que atribua a sua condição algo de exclusivo, não só no 
sentido elitista do termo, mas também como simplesmente o único 
em sua espécie. E desta maneira comprovamos uma das maiores 
ironias sociais: se o indivíduo pretende ser único, e manter por sua 
originalidade todo conceito racial, de sua mente ser totalmente 
patrão cultural, de seus olhos todos oculos étnico, de seus pés todo o 
conceito de nação, e de suas costas todos os onus cobados pela patria, 
se converte portanto em um herege depreciável, um egoísta que viola 
os sagrados princípios do povo que o criou, amansou e adestrou, pois 
só 0 povo, a raça, a etnia, a nação e a patria, se podem declarar 
únicas. 

Por fim, não existe patriota sem país, nem nacionalista sem um 
obrigatório projeto coletivo, nem etnistas que possa compelir um 
grupo de pessoas a abstração que só ele decidiu, independente da 
vontade alheia, da autonomia do indivíduo completo em sua 
particularidade, e da inocência da criança sem cor, sem costumes, 
nem tradições, nem pendões oscilantes, nenhum laço feito daqueles 
que não entendem de seus, das culturas, de idiomas, da história, nem 
nada alheio ao amor próprio, aquele amor que se fundamenta em si 
mesmo, e para si mesmo. 

Portanto, há de concluir que não existe um abstração coletiva. 
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chamando-a do que quiser (racial, nacional, étnica), que não possa 
se-estabelecer sem minha colaboração, forçada ou convencida, e que 
em consequência não possa jamais deixar o indivíduo a si mesmo. 
Possa existir um deus em no interior do indivíduo, possa existir 
muitas abstrações sem necessidade de obrigar aos demais a 
se-limitar as fronteiras e marcas que só um fixou, possam existir 
sentimentos que não importam aos outros, possa exisitir um projeto 
que não se limite há um número x de indivíduos que tenham que 
aceitar em seu foro intimo; mais não podemos estabelecer que os 
nascidos em tal território são assim, sem remover as singularidades 
dos mesmos, não podemos estabelecer que os nativos de um 
determinado povo são, pelo costume, de uma maneira determinada, 
sem anular as singularidades dos referidos, não se podem fixar as 
qualidades de um grupo de pessoas definitivamente sem os 
obrigarem a força da tradição a serem como os outros os forçam ser, 
ao contrário da multiplicidade e diversidade que nascem como 
qualquer indivíduo. 

Para mim a identidade é algo que nasce em um só e o mesmo 
que a cultivara. Os demais, podem compartilhar nossos interesses, 
colaborar e nos apoiarmos mutuamente. Se quer, podemos 
expandirmos e florescer as vezes, mas não pode nossa identidade ser 
0 produto predeterminado pelos outros por fazer décadas, sejam 
séculos ou milênios, nem tampouco o resultado das montagens 
arbitrárias de políticas. Então o indivíduo é absorvido, neutralizado e 
seus fazedores pretenderam se converter em seus executores... eles 
ditam os aspectos do licito e ilicito, sobre o socialmente beneficiente e 
0 socialmente punivel, e o indivíduo livre, amo de seus próprios 
passos, se converterá em uma marionete alienada do imperativo 
dogma geral, na vitima e a vezes o guardião dos fundamentos da 
pátria e dos princípios dos homens constituidos na massa e reduzidos 
a raça, etnia ou nação. Não é este o caso que padecemos hoje? 

Em conclusão, o dia que se presente etnista não necessite de 
outros, mais que de si mesmo, para criar e estabelecer sua etnia, 
nem um nacionalista, nem um patriota, que reclamem a 
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circunscrição natural a uma abstração coletiva, esse dia, libertos das 
questões congénitas e dos deveres ancestrais, o que eles dizem se 
entenderá como uma simples, mas acertada para alguns ou mas 
erradas por outros, abstração pessoal, e o conflito entre o indivíduo 
sem pátria e o coletivo megaglutinador se findará... Só existirá então 
um pequeno problema: se o fator que fixa os limites sobre o coletivo 
desaparecer, então os generos, o homem e a mulher, as raças, as 
etnias, as nações e as pátrias, também desaparecerão, e quem derá, 
nesse dia, poderemos falar em nível pessoa, um diálogo entre Tu e 
Eu. 


Resumo 

O resumo e a volta ao normal: a cultura é algo dinâmico. Muda. 
Não é a mesmo coisa viver hoje como foi a 50 anos atrás, quando não 
havia televisão nem sacolas plásticas. A identidade de teus avós, sua 
forma de ser e de pensar, é diferente da tua hoje em dia. Nem é o 
mesmo habitar em um cortiço como um operário, que em uma cidade 
como estudante universitário. As pessoas possuem sentimentos de 
identidade. Vossa identidade étnica diversa, se deve ao processo 
histórico, há um contexto economico e social, e a interação com 
outros grupos humanos, no que atualmente se fundamenta o Estado. 
O Estado é o Grande Arquiteto de identidades coletivas, porque as 
cria e também as combate. De tudo isso, de como os vê e de como os 
rotula, surge uma obscura ideia do que seja vos como coletivo. O 
Estado emprega estes sentimentos para exercer as dominação. 

Em um mundo anarquista, sem Estado nem coerção, vivirias as 
diferenças de outra forma, totalmente distinta, não hierárquica. 
Observa a quem está de teu lado e o valoriza pelo que é, pelo que faz. 
E 0 faça o mesmo contigo. E com quem viva do outro lado do globo. 
Todo somos diferentes, mas também somos iguais. Se queremos 
respeitar a diversidade individual e coletiva, temos que combater 
sempre o Estado. 
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Contra o fascismo e o totalitarismo 

Por último nesse aparte da relação com outras ideologias, 
vamos nos referir ao fascismo e aos totalitarismos mais hediondos: o 
nazismo, o faseio italiano e o stalinismo soviético e chinês, sem 
esquecer do totalitarismo espanhol. Há muitos outros totalitarismos, 
mas em geral estes os engloham. Neles o Estado empregou meios de 
repressão contra a população que então não se conhecia. 

Nestes e outros Estados totalitários se tem realizado 
experiências em grande escala do uso cientifico da propaganda, do 
genocídio, da tortura... psicologos de massas, cientistas políticos e 
outros cientistas puderam ohter suas conclusões e as colocar ã 
serviço de todos os Estados do mundo. Especialmente das 
democracias capitalistas. 

A oposição dos anarquistas ã todo tipo de fascismo e 
totalitarismo lhe foi e é muito cara, com um número enormes de 
vidas. 

O ressurgimento totalitário 

O ressurgir recorrente de grupos e ideias fascistas, racistas, 
xenofohas nos países do ocidente, não é mais que um sintoma da 
crise do Estado capitalista, que manipula os povos como massa e 
evita assim o nascimento de uma conciência coletiva revolucionária. 

O perigo real não é a imediata volta do fascismo, mas sim o 
surgimento de um novo Estado ultra totalitário, caracterizado pelo 
uso cientifico dos meios de controle do pensamento, a alienação 
sociológica dos indivíduos, ocultamento das lideranças reais e relação 
de poder de alto nível, a internacionalização da economia, a 
introdução do poder e controle na vida cotidiana, a total submissão a 
esse controle ideológico e emocional. 

Em qualquer caso, interessa ao anarquismo evidenciar e 
comhater qualquer manifestação do totalitarismo em qualquer 
Estado. Pense no pouco que diferencia uma democracia ocidental de 
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um sistema de partido único, ou no últimos e mais sútis sistemas de 
controle de pensamento. 



